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• 0 1 6 DE SM F 
D i r e c t o r G E S A R R I B E I R O 

AMO II 
ASSIGN A T U R A S : 

CAPITAL, anno 181000 
INTERIOR, anno SOiOOO 

ÍXTRANGEIRO, Mino 46J000 

Pagamento ad ian tado 

Sabbado, 28 d© abril de 1894 
PUBLICAÇÕES: 

ANNUNCIOB, Unha 100 róis 
BECÇÃO LIVRE, llnhft 1C0 réis 
HA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 róiB 

P a g a m e n t o a « I . ' a n t a d o 

NUMERO VA 
AVISOS 

KSTi ror.Kl A K DK MAIOR nBCITI- AçIO I 
»?ODO O IHTKRIOB DO K8TADO 

«BCBlPTomo— Rua li iU XoMmhro n. 11 
Caixa lio Correio. F. Rndorcço teleçr. Commwrdo 

T.l.phouw n. M l 

CLINICA MEDICA 
o eipeclfttmQDto de doenças nervosas. 

PB. BRTTRNCOUET RODBIOUBS 
d» Facnldmlo do Mcdlciua do Pari», da Acade-
mia Real da« Hcíoncias de I.Ubfia, offlclal da 
ÀCAdonfa do França. 

CnsuUai- Rua 15 do Novembro, 22, ao melo-
dia. 

Ktiidencla—Tiltierdade 148. 

K l l n l i - M . M o r n t o 
E nm dopurativo Indigona. 

Cura toda a syphllls. 
Cara o rhoumatlem >• 

Cura a Morphéa. 

D R . V I R I A T O B R A N D Ã O 

Doenças dou ria«, da bexlu». da nreliirB o «y-
phllftlcnB, Irntatos pcloBprocnssosníHÍs fflodurnoB. 

Consulta» da I ás :t, rua I d o Novembro, 28. 
Iteilileaclq. rua da Gloria, flo. 

A \ « V A Y O K K 
HEW-YORK llfl INSURANCE CUT (SWOSDE VIDA) 

CAPITAL CERCA DE C40.000:000.000 
B£NI>A ANNUA1.CKHCADK 120.000:000.000 

ÍÜCCUR3AI, DO P.1TA1I0 DR H. PAÜI.0 

FE RN AN D DKEYFU8, íarenta 

EM 

U o l o l t : m i I n t c n l l o 
Roa £o Brai , u. 199 

fÜENTE DAS £SI AÇfíES 00 NORTE E BUftZ 

O C A F É V I A D U C T O 
Torra-se, móo-se o vende-se á rua 

Direita, canto do Viaducto. 
Borges, Hilhomcns 4 Guimarães 

Q U E I J O S C R Ê M E 
« l o C i % M t M ) - R E I , t , O 

r.gsnles: Borges. Miliras & Guimarães 
RUA DIREITA Canto do Viaducto 

H. l'AUI.0 

M O L H S T I A S D O S O M I O S 

D R . N E V E S DA R O C H A 
CONSÜI.TORIO : RITA 'M S. BF.NTO, 26 

# Dr. S i lve i ra C in t ra 
Consullorlo : ru» icsó Bonifácio. 6 (da 1 is S) 
Rcsldcncla: rua do» Cluajanaies, 37 <1*1. 601) 

TELE6RÀMMAS 
JBV^ RftCIM. DO "CQMWCIQ DE SÃO PMJIG" 

H lO , 27 

Vai ser ofFerecida no dia 30, ao ma-
rechal Floriano Poixoto, como ho-
menagem da Inspectoria Gorai dò Es-
tradas do Ferro, uma riquíssima cai-
xa do velludo vordo c ouro, com o 
escudo da Republica lavrado em pra-
ta e ouro esmaltado, tendo na chapa 
quatro lindos brilhantes e nas diver-
sas pontas da estrslla differentes da-
tas. 

—Compareceram à sessão da Gama-
ra 33 daputados, çjuo approveram o 
reconhacimento das eleições do Piau-
hy , o 5»° districtos do Rio do Ja-
n.di.ro, Goya?., 4." e 8.° de Minas. 

iSricõ Coelho mandou à mesa docu-
mento provando a legitimidade da 
«eleição do sr. Mayrink polo 1.° dis-
tricto de Minas. 

Estão lavrados os pareceres reco-
nhecendo os deputados do 3.° distri-
cto do Rio do Janoiro, Amazonas* 3.° 
da Bahia, 10." do Minas. 

E' contestada a eleição do Martins 
Jún ior . 

Oomo procuradores do Ernesto de 
Oliveira, parece que os deputados 
Coelho Cintra o Medeiros d'Albuquer-
que lavrarão parecer contrario à elei-
çfro de Henrique de Carvalho, reco-
nhecendo portanto a de Alcindo Gua-
nabara. 

A' sessão do Senado presidida por 
João Podro compareceram 9 senado"-
ros. 

Consta estar organisado um syn-
dicato francoz para a compra do im-
portante companhia de bonds daqui. 

—Cambio: 
Bancario, 9 1/2 a 9 5'8. 
Repassado, 9 11/16. 
Particular, 9 9/16 a 9 5/8. 
Soberanos, 258400. 
Apolicos do 4 0/0, 1.1198. 
Acçôes do bancos o companhias: 
Republica, 140 V. 
Sorocabana, tronco, 70$. 
Prolongamento, 16j. 
—Foi declarado infeccionado o por-

to do Lisbôa e suspeitos os demais 
portos contiDentaes de Portugal. 

As embarcações dalli sahidas de-
pois de 18 irão primeiro à i lha Gran-
de. 

—Pediram reforma o general de di-
visão Carlos Rocha c o capitão do 
1.° do cavallaria Álvaro do Azevedo. 

—Continuarão em serviço activo o 
10." do artilheria e o3."/ . n ,8 .» c 11.* 
de infanteria da guarda-nacional da-
qui . Os outros foram dispensados. 

—É indigitado para commandanto 
superior da guarda-nacional o gene-
ral Carnara. 

Casam amanhã o sr. Henry Guil-
bi\nd o D. Angelina Camacho. 

SANTOS, 27 

A Policia capturou hoje os aueto-
res de uma falsificação de estampi-
Jhas que monta a mais do 210 con-
tos do réis. São moradores em S-
Vicente. Ha outros cúmplices, cujo 
paradeiro a Policia trata do desco-
brir. 

—Café: 
Não constam vendas. 
Mercado calmo. 
Entraram 1.098 saccas. 
Existem 40.000. 
—A Alfandega rondou 60.115Ç329. 
—Cambio : 
Bancario, 9 7/16. 
Particular, 9 11/16. 
—Entraram neste porto: 
Galera al lemã «Flotsach >, proceden-

te de Hamburgo, com carga de ci-
mento ; 

Galera ingleza «Ruloy*, de Cardiff, 
com carvão, á ordem. 

- Sahiram : 
Vapor nacional «Commandanto Ai-

vim», para o Rio de Janeiro e esca-
las, com carga do vários genoros; 

Vapor austríaco «Pandora», para 
Trieste e escalas, com café; 

Vapor francez «Santa Fô», paraMon-
tevideo o escalas, em lastro ; 

Patacho nacional «Maria Belmar-
ço", para Baltimore, em lastro; 

Barca ingleza «Ambassador "t para 
Buonos-Alros, em lastro. 

—Durante o dia do ho je o mercado 
de cambio esteve multo animado. 

- O vapor « Sfio Salvador» segue 
amanhã para raranaguft, levando o 
segundo batalhão de policia. 

PEODENIS NOTAS 
A S S U M P T O S V A B I O S 

A Socrotaila da Agricultura som-
pro auctorlaou a Compania Mogyana 
a olevar o preço do pasnagonn. 

Jà esporavamoa OSRO acto do con-
dcwpondotiula da parte do governo o 
quasi quo iamoa apostar cm como a 
retirada temporada do sr. TiblriçA 
daquella Seerotarla tevo como obje-
ctivo principal a concessão desso fa-
vor, porquo nfio liimva bora a s. exc., 
quo tom grand03 iutoresses na Mogya 
na, puiar a braza para a sua sardi-
nha. 

Qualquer pobre diabo, que so trans-
porto í o Uberaba ao Rio de Janeiro 
e do Rio do Janeiro a BordoilS Gü 11 
Marselha, pagarA mala pola vhgnm 
torreetro, do trús dias, a sOcco, do que 
pela vittgetu marítima, do quinze dias, 
com excollonto alimentação. 

Ha só uma pequenina diffarença, 
al6m desta, entre as duas Viagens i 6 
quo na primeira oito ò tratado como 
cotwa, som que os empregados das es-
tradas de ferro lhe prestem a minima 
consideração, encurralado em uma go-
rlngonçi incommoda c cuja, bobondo 
agua porca o lendo do enxugar as 
mSo3 o o rosto, so llio passar pola 
caboça a louca phantasla do so lavar, 
a uma toalha abjocta, repngnanto, ira-
munda ; no mar, tem criados qne o 
sirvam, banhe rofrigUrante, luz ole-
ctrlca, rotipa alvissima na sua cama, 
todas as attenções o todos os confor-
tos — ó considerado, omflm. eoo>o 
gente. 

Nao admira, poi tãnto, que a Mogya 
na eleve, 'com auotorisaçüo do govor-
no, o preço das passagens. 

Pareço nos até mesquinho o preço 
do 70 réis por kiloruotro. Era melhor 
arredondar logo a contn, lf'0 r6Ís ô 
quo dovo eer. Blia ó t&o pobrosi-
nha, >. i . , 

Passemos da Mogyana á Paulista e 
relatemos um abuso praticado na os-
taçüo do Mineiros, ramal do Jalift, li-
nha do Rio Claro. 

Um faíondelro residente nas immo 
dlayóos da estação foi avisado pelo 
respoctivo chefo, no dia 8 do corren-
te, para retirar 85 Volumes do mor-
cadorias qtiu lhe haviam sido consi-
gnados do Santos. O fazendeiro, sr 
Antônio Rodrigues Corrôa, mandou HIU 
carro à estnç&o, mas as mercadorias 
uSo lhe foram entregues, porquo falta-
vam tres dos volumes consignados :io 
conhecimenío." 

Passados dous dias, mandou o sr. 
Corrêa saboi se j á podia retirar a íua 
carga. 

— Que sim, pois além do.í primoi-
ros Bõ volumos, havia na ostaçfto mais 
outros para o mesmo sr., mas quo es-
tavam todos sujeitus despeza do 
armazenagem. 

Esto abuso assemelha-se fiiuilo a 
uma extorsío. 0:i primeiros volumes 
nSo haviam sido rotiradus a tompo, 
por culpa do proprio ch;fo o em pro 
juizo do dono da raorcai'0 'ia ; os se-
gundos sahirain do armazém antes dn-i 
48 horas rogulainentaros. 

Nao fica nisto a irregularidade com 
que é feito o serviço naquella ctaçfto, 
por ondo quasi nunca passa o Inspe-
ctor do trafego. 

No dia 22 do corronte, raiiiilou o 
mesmo sr. Corifla um pioprlo i esta-
ção, com o conhecimento de nm pe-
queno objecto, despachado Coiuo cn-
commonda. 

Eram novo horas mai-< ou menos 
quando lá chegou o portador. 

— O sr. chefo nao eutá, di.-sso-lhe 
um menino. 

Voltou o proprio ao molo dia o ás 
tres horas o ás sois o soinpro a mes-
ma rosposta polo mesmo menino, sen-
do a encommenda retirada ió no dia 
seguinte. 

E por aqui so póJo avaliar a que 
sorto do vexames o contraiiedad:s 
estão sujeitos o commeicio o a la-
voura do interior, om consnqneiieia 
da prcpotoncia ou inépcia de alguns 
empregados subalternos das estradas 
do ferro. 

A causa da gróvo dos trabalhado-
res da Limpeza Publica fui a falti 
do pagamento do salário correspon-
dente ao IUOZ do março. A pobre gên-
io usou de um direito do quo ninguém 
poderá criiulcal-a. Toda a responsa-
bilidade da gróvo, qi;e ainda h intem >:o 
manteve, recai oxcluslvamonto sobre 
a Emproza, a qual acaba do dar ma s 
um testomunho do do?preso em quo 
tom a população da capital. 

Pirraconta o rebelde, a Empreza 
quiz protestar contra as multus, quo 
lhe applicou, por irregularidades do 
serviço, o honrado vereador Rodrigo 
Monteiro do Sarros, durante os pou-
cos dias em quo exorcou iutorinamen-
to o cargo do intendente. 

A Bmproza lembrou so primeiro de 
recorrer para a Municipalidade. Esta, 
porém, cortou-lho as vasas, dcclaran-
do-se solidaria com o sr. Monteiro do 
Barros pelo voto do louvor que, por 
unanimidade, resolvou quo se Inse-
risse na acta, cm sessão do terça fei-
ra ultima, como approvaçao aos actos 
praticados por aquello ar. 

Tivemos a Ingenuidado do aconse-
lhar hontem a Emprcza a rescindir o 
seu contrncto. 

Por isso anda olla morta. Qner a 
rescisão inedianto a Indemnlsação do 
800 contos I 

Ora o contracto é nullo, segundo o 
molhor direito. A Câmara nao o ros-
cindo : supp:imo-o, como oneroso aos 
eofros municipacs o por ter sido co 
lebrado por po<soas incompetentes. 

A digna corporação estaria prom-
pta a mantcl-o so a Emprcza mos-
trasso bfia vontado cm oxocutar to-
das as cláusulas do contracto o nfto 
tergiversasso com sophlsiuas o evasi-
vas para so oxcusar ás mais pesadas 
obrigações. 

Fosse a Rmproza solicita om servir 
eonsclenclosRinonto o publico e teria 
om nós mesmos defensores loaos quan-
do por ventura a quizossom respon-
Fabillsar por faltas fortuitas. 

Ella, porém, oacarrogou-se do pro-
var quo nao moroee a minima consi-
deração, pois nom trepida sequer nm 
deixar a capital durante dons dias som 
a limpeza quotidiana — bóa on má — 
por havo/ deixado sem pao, durante 
nm mez, obscuros cidadãos que só vi-
vem do seu trabalho. 

Neguemos lhe também pao e agua 

o que novas multas a casttguom pe-
las suas transgrossOos. 

Existe na rua do CdnsolHeiro tfur» 
tado, entra a do Dardo do Iguspo e a 
da Uloria, uma eocheira cujos des-
pojos se fazom para a rua. 

Nao estando esta calçada, as uri-
nas dos auhnaes vao-so inllltrando no 
solo, q u e por sua voz exhala um cb«i» 
ro nausoabundo o qilo Vai contaiüi-
nnndo a atmosphera. 

Os vislnhos já tém, ao quo nos con-
sta, solicitado aattençao do sr. Inspe-
ctor sanltarlo do diatricto, mas 03t0 
contlnüa a tolerar o foco do IdfeCfao» 
ou porque ainda nSo fosso Vél o ou 
porquo suas ordens nao fossem oxo-
cutadas polo proprietário. 

Ahi ilea a roclamaçao que fazemos 
com vUtas á Diroctorla do SerViço Sa-
•liiario. 

notasIe úm estroina 
Os tompds andam mais quo bicudos 

Qaeixam se os oípncut idoros da falta 
de dlnhr-iro, os jornaliata-t da falta de 
armancios, oa oiu^roztrios da falta do 
publico o os nogociantos da frite do 
frepieSBSi 

Procurar a origem do tola» ostas 
faltas sorla metter a foice na seára 
alheia. 

Tanto mais que, nüo sonde nem b.*i-
<}uo fo-, n e m lUlhlslroiii fazenda, nom, 
Sobretudo, presidente da Rcpublioa, na-
da tenho quo ver com Isto. Vou 
agüentando do bioo calpdo c"n> o plon 
repuxo Pírt!cí!l4f, é c iaa qua' que se 
Arrumo conforme pudir. 

Bo;n sei quo ponsar a-slm ó ser 
ogoista. Mas (ph loMph jmoj u n pou-
eol a ln-3'a pola vida, que cora o 
correr dos ahiros oe vai Infclltirtr-ntí 
tornando cadí veí irt ii.í réalllda. oi»;! 
ga-ndô 63 egoísmo. So nao ha tempo 
para cuidai do si, quanto maii dos 
outros 1 

Entretanto nao sou t a > eg iî ta oo-
mo paroçi. J i por varias vezes tonho 
livrado ninitn Rrflr^a; (.on) 
con?elhuSi jiòríjoa isto do dinheiro nao 
i> o >raniigo. 

K ainda hojo venho dar uma prOva 
do quo acabo de afflim.tc oonJ á con-
vlceSo cie tòiio qu;l ;to escro/o. 

Queixam -so os negoeianfe? da falta 
de freguezes? Acham os nngooiospa-
ralysad-.is ? Ue! >'a o v.-r-ie obrigados 
a fechar as perta-» o A ir tortiar ares f 
Pois irnitoin o exomplo do um collega 
de Borlim que também pvl w a da mes-
ma moléstia o que a curou radical-
mente com a seguinte receita: 

Tinha aborte om uma dai rHas no-
vas de capital d.-i ^rüSsiá ú-na bonita 
ioj» do g»Dor>M ciloniaoj. M»s, ape-
sar das reclames q dus annuncios, nao 
conseguia chamar a freg 'ezia. Vendo 
que os nogocioa corriam muifo mal, 
teve uma idé» genial. 

Comprou por dez ré!í 4o mel coado 
um stdtli do nh' l í0í r"m«nces de capa 
o espada, rec.hea IMS d I crimes o de 
palxies ai -len'"» e, cortan lo »a folha-1, 
serviu so deltas para embrulhar os s»ns 
gêneros, mas de maneira quo, aguçada 
a curiosidade, as criadas e fregneíae 
quiaosssra conhecer a continuação da 
historia. 

Nfto lhes conto nada! Em pouco 
tempo, o aago danto nio tinha mãos a 
medir: n loja estava sempre cheia, o 
reproduziam-so acenas neste gosto ! 

—8r. Kalh-l«opf, t'.m litro do feijão, 
mas embrulhado na pagina 29 do 
Pilho das Trevas... Ah 1 quo bonito ro-
mam-e I 

—Uiu kilo de café, sr. K,albskopf, 
mas tenha a bondade áo ombrnlhal-o 
nt) Phintasm* miblicto, ptgina 111. 

—Aqui tem dous l itnn do arroz, 
minha menina, dizia o negociante pa-
ra outra criada. Tome íontido no om 
brulho. pois contém a historia extra-
ordinária da iVoiu.i de mármore. Re-
ceberá a conünmç&o ila próxima 
compra. frltí-»a<'.c"u-"cantavi, voltau-
do so para o caixolro — toma nota do 
nome desta raonim pjra a pagina 5 
da Noiva de mármore 

—Ah I sr. Kalb-kopf, dizia outra 
criada. nRo mo podia tornar a dar o 
Carrasco de Trafalgar ? O nosso Noro 
devorou-o. 

—Dovorou-o I Coma é Isto possível ? 
—A patrôa níV> reconheceu o valoi 

do papel o poz dentro comida para o 
Noro, quo, com H fome que tinha, en-
guiiu não só a comida, mai também o 
Carrasco, 

O ar. Kalbskopf te:u ganho um di 
nholrfto com esta esperteza. Pareço, 
porém, quo imita* donas de oa-:i so 
queixam do quo a» cri i l.ai estio gas-
tando disprap isltada a «ata nas .-;:ias 
compias. 

VALOEVIKO.S. 

São (Ias Arnhias., . 
Oa nossos revisoiiS acharam muito 

curioso, muito engraçado, quo nm jor-
nal francoz offerrcesso a seus leitores 
o assigilantos «fuidoa do ferro, a pro 
ços reduzidos.» 

O quo ello offorocon, revisores ami-
gos, foi feno, uma forragom macia o 
pola qual so lambem as cavalgaduras. 

Comprehendem agora a razão da 
oxtranheza ? 

Foi potnlanto ou ingonuo, o tal jor-
nal francoz. 

A rainha Victoria aproveitou a occa-
sião da sua ostada no continonto eu-
ropeu para mandar proceder a Impor-
tuntos trabalhos do engrandeclinonto 
no magnlflco'palácio quo cila possui 
om Osborno. 

O orçamento das novas construcçOos 
comprehetido Í1 quartos do dormir, 2 
salas do banho o uma iiumousa sala. 
chamada a Haia indiana, quo, só olla, 
custará molo-miihão. 

Com a odade de 21 anima cómcnto, 
falleceu ein Bragança, após um parto 
laborioso, a oxma. ara. D. Laura Vian-
na da Silveira Mello, oaposa do sr. 
Cborubiin da Silveira Mello o Olha do 
«r.Folix Bento VIanna, cavalheiros mul-
to estlmavols. 

Os nossos pozamoa. 

LEILÕES 
Ha hojo os seguintes: 

, De jóias com o som pedras precio-
sas, ás 11 1/2, na roa do Soralnarlo, 
14, pelo Br. J . A. Leal; 

De um bem montado restaurante, 
moveis, bebidas, etc., á mesma hora. 
na rua Conselbolro Furtado, pelo sr. 
O . Ciurlo. 

Paginas extrangeiras 
(íraiiucç;lo para 0 Coihmirciú) 

C R U Z A D O R E S E C O U R A Ç A D O S 

As quostOos quo se reforom á mari-
nha do guerra intorossam presontomen-
to muitoi pois quo cila ha de roprosen-
tdr ha próxima gúorra papei conside-
rável do quo não dá a menor Idóa o 
quu olla representou uas guerras pre-
cedontos. 

E', portanto, curioso examinar qual 
o tipo do navios qlio devo ser prára-
rldo. Não se trata aqui doreanlmar a 
velha contenda ontro os grandes na-
vios do guerra e as torpodelraS. A opi-
nião do todris os Homens Competentes 
é quo ambos eão necoaaarlos. 

As torpodolras são para uma frota 
o quo a cavallaria Hplra i para um 
excrcito, o são absolutamonto indis-
pensáveis para a dofeza das costas. 

Mas a utilidade incontostavol destes 
peljilodoâ riairlos d neuisàldade aiíso-
iuta quo so Impõi a todas as potên-
cias do construil-os, não impodo que 
sejam tarabom preciso» os grandes va-
sos do guorra. São instrumentos do 
edmbato qüc üa tídiüiiloiaiti, tini Voá do 
so cxcluirein. 

0 que importa examinar é, ontro os 
grandes navios do guorra, qual o typo 
quo podo prestar maiores serviços á 
dofpáa do palz. l l i doiis typoa princi-
paes, os conraçad :s o os cruzadores. 
Davo-se contluuar a oonstrulr una o 
outroa, ou ^onvéih, esJolHer rnsoluta-
piedtó tini uostes dous typo3 o renun-
ciar no outro? 

A segunda destas soluçOos pároco 
ser a molhor. 

ISnl prlrtloiro legar, não á absoluta-
mente exorto que oxtstaid dous typo»: 
o tjrpo ÇrOraiffir o t) f*po ^rúrnradn. 

Si o typo crutador ostá bom defini-
do, o mesmo não ao dá, com eff.jito, 
com o couraçado. Aqui as diversas 
unidaies diffcrem todas umas das ou-
tras, o o typo é tulo quanto existe do 
monos dctorminado Ha conrapados 
do ésquadríl. couraçados do cruzeiro, 
guarda-costas couraçados, canhoneiras 
couraçadas ; o, além do quo cada ura 
destoa gerteroa aá dlsHnguo do gonerò 
Vlsilllld, lio filpsmo genero as Unida-
des quo o compõem difforom ontro sl. 

Já ó lima razão para duvidar da 
ex -ollcncia do couraçado. So so tivos-
so achado a constrneíio, ideal- tor-so-
ia rtcddo uislo, como se ficára outr ora, 
ha cincoonta annos, nas corvotaa o fra-
gatas — quo nao variavam do con-
strucção. 

O couraçado typo não foi, portan-
to, doaOobertoi pnls qi<e ainda eo está 
á procura dello. To las as vezes quo 
sal um do estaleiro é consa nova, e 
ao isto não prova absolutamonto quo 
não ae possa achal-o um dia, é, entro-
tanto, de natureza a suscitar sobro os-
to ponto duvidas quo um oxame mala 
nilnüCidaò confirma, lia muitas razoes 
para suppôr quonuncasoconseguirá fa-
zer do couraçado um arma do guorra 
perfeita. 

Em primoiro logar. o couraçado tal 
qual o publico o imagina não existe. 
Ácredita-so geralnlunto q lo Oa ilavloa 
blindados tém urna couraça imperme-
ável que cobro t ida a parto superior 
do navio, o que desce mesmo um pou-
co abaixo da linha de fluctuação. 

Não ó cxacto, Um navio asaim con 
s>ruido rorla iücppíí do nioíor-so; so 
é quo pudesse oquilibrar-se na agua. 

Na realidade, as couraças consti-
tuem, em volta do navio, uma cintu-
ra do 3 metros duando miiito, dos 
quaos cérCado um metro abaixo o dous 
metros acima da linha de fluctuação. 
Eíta cintura, quo tom o seu máximo 
do largura no centro, ondo pro togo as 
machinus. estreita eo nm pouco na prOa 
o na p6pá. 

Os cinco ou seis metros do costa-
do qito a escedo u oiii altura, asslin 
como o casco quo mergulha na agua, 
são desguarnecidos do chupas do aço 
o são simpleamonte conatruid js de fo-
lhas de ferro. 

Verdadoé quo, acima da couraça ver-
tical, eX.isto tinia ponto coilraçada, Uma 
couraça horisontal, quo protege as ma-
chinas, os paióoa do polvor», etc., con-
tra o fogo do inimigo, do cima para 
baixo. 

A cintura couraçada não 6 evldon-
temonto Inútil. Surge, poiém, a ques-
tão de saber so as íanligcils qilodahi 
resultam não são anniiiladas e muito 
além por desvantagens consideráveis. 

A priuieiia o mais grave destas de»-
vantagens é d inliiiilr a vcloi ldad» Os 
Italianos comprohcnderam no tão bom 
—o or. inglezos do mosmo modo -quo 
t-ò cou:u;ani verticalm nto a parte 
central do navio, aquclla quo corres-
pondo áa machinas, o não tippllcain 
•Laís chapas blindadas na prôa nora 
na pôp.a. Obtém assim velocidades su-
poiiorp.s ás r.oísás, o não pó lo osca-
par a ninguém que a velocidade é o 
olomento pssenclal, pois quo só ella 
permitia á osquadra quo a possuo os 
co her o momento do acção, e Impor ou 
evitar combato, segundo as suas con-
vonianclas, 

Não só o couraçado pecca pola fal-
ta do velocidade, como não tora o 
quo os marinheiros chamam autono-
mia. O seu poso onormo n8o deixa 
disponível senão trinta por cento do 
poder de fluctuação resultante do vo-
lume do agua doslocado. Não pódo por 
conseguinte armazenar senão multo 
pouco carvão; e mesmo navegando a 
razão do l't ou 15 nós, é-lho quasi 
impossível transpôr uma distancia co-
mo a quo (sopura Toulon do Alexan-
dria som renovar o combustível. 

Possui além disto uraa quantidade 
do machinaa auxillares, como as rna-
chinas destinadas á illuminação, as 
machinaa hyjraulluas quo movem oa 
guindastes, os motoroa quo pilem ein 
movimento o loiuo, as machinas quo 
oomprlmom o ar destinado BO lança-
mento dos torpedos, as das lanchai a 
vapor, oa alamblquos para dlstillar a 
agua do mar, etc , etc., gastando to-
dos estos apparelhos carvão, alguns 
dollos mesmo emquanto n esquadra 
está fundeada, o, nc-ete ultimo caso, 
con8omom quasi um torço do provi-
são. 

Pódo-se accrosoontar quo um coura-
çado 6 um vordadalro apparelho de 
rolojoaria, do qual toin toda a delica-
deza. Uma criança pôde alli fazer ma-
nobrar os torreões que sobrecarregam 
a ponte. Mas tarabom, como em um 
rologlo de Qenobra, a minima causa 
pôde estorvar todo o movimento. 

Finalmente, a enorme estruetora su-
perior dos coura^os, a qual nao tem 

couraça, ó ura grande alvo qúo sfl of-
foroeo ao tiro do Inimigo. Um obuz 
péilo destruir os torreõos, o alguns 
projéctclí nodem fazor ostragos taos no 
possoal, qlio o cotlr.lfado «oja tomado 
Bem quo a sua cooraça fosso atílngi-
da. Foi o caso do Hitascar, durante a 
guorra do Cliilo e do Perú» 

03 couraçados, 6 verdade, trazem 
torpedos, mas só os pédom atirar com 
resultado so á distancia quo oa separa 
dos navios que querem fazer Voar nSo 
excodo trozontos metros, o a necossi-
dado do oporarora do tão perto oqni-
valo anasl para olles á impossibili-
dade do htilísarãiu estas armas dos-
truldoras: 

Os cruzadoros não ditaram doa cou-
raçados sonão pela auscncla da cou-
raça vertical o por não possuíram a 
gigantesca estruetura superior destes 
nltlmos. ÍGm & Ponta conra»sda o 
abaixo delia uma segunda ponto. 

Sem duvida as suas machinas est&o 
menos protegidas. Mais pequonos, po-
rém, movondo-80 mais fdeilmonte, do-
tados de velocidade mnito superior, 
são muito mais dilllcois do attlngir, o 
quo cnmpcnsa largamente osto incon-
venierttO: 

Não tém peças do dlamciró silpGfior 
a 14 o a 10 centímetros, emquanto 
quo os couraçados téra grandes peças 
do 34. Isto é verdade. Mas estas não 
Stlram SUaüo uma ve« nm cada quar-
to do hora a não podam dar senão 
100 a 200 tiros no cul-so do toda a 
sua o^istertcla. Bntrí doits tiros con-
aecntivos pódo-se fazor voar o conra 
çado. Foi o que aconteceu ao Blanco 
Encalada duranto a guerra chllo-pc-
ruviftn». As poças do )4 o do lfi atra-
vos.sam aliás todas as lâminas ae for-' 
ro, com escepção apenas da couraça. 

Hs outra, cpnsldoi ação quo merece 
entrar era íinita do Co fuá. 

Tomos prosontemente troa couraça-
dos noa estaleiros: o Saint-Louis, o 
Charle,mgne. o o lCenri IV; os tro3 
custarão pelo manes oitenta milhões 

Ura grande cruzador como o CVoiíe 
ou o Tatji não ctlsta ffiai? do dei mi-
Ihõas do francos. Poder-se-ia, portan 
to, obter oito cruzadores com a mes-
ma quantia qne nos vai fornecer tres 
couraçados; mesmo tíorialdcrados IsO-
ladamonto, so cada couraçado fosso 
superior a cada cruzador, o quo é mais 
do quo contestavol, ficaria fóra do du-
vida quo oito cruzadoros seriam capa-
ÍC3 do prestar muito me>is serviços do 
quo tres couraçados. 

Talvez a solução ostivesso no sya-
toma inglez o italiano quo consiste, 
dissemos, om construir cora o nome do 
couraçados navios quo não são na roa-
lidado mais do qdo drilzadcrfls, cujoa 
costados blindam na parto que proto-
go as machinas. 

Mas estes navios gigantescos quo so 
lovantam acima das ondas como cida-
dellas moveis, quo não tôra autono-
mia por daliatt do potteo carvão _ que 
podora armazenar, quo são inferiores 
na volocidado. cujo niechanisrao ma-
ravilhoso aprosonta oa defeitos dó to-
dos oa organiamoa delicados o so lu-
utlllaa ao menor accidente, que (lnal-
mento iiumol>i|iaara capitacs formidá-
veis, estos navios parccòm d for Ce-
der o logar aos outros, rápidos, loa-
tos, ditlleeis do alcançar, estavois na 
navegação, o do preço rolativamouto 
pouco elevado, quo dosignain com o 
nome do criigadorea. 

Decidir se fto os governos a reco» 
nhocel-o ou persistirão cm gastar mi-
lhões com a conatrucção do obras-pri-
mas quo, pela suA complicação e bel-
leza, desafiam o gonio humano, mas 
quo não parecem apropriados para o 
fim para que so construem o quo os 
nossos rivaes abandonam ? 

Abrnr-uo NAQUBT. 

The Brittsk Bank Of South Ameri-
ca LM. 

Sabemos quo a Directoi ia do Bri-
tisli Bank of South America Limited 
vai propõr á asserabléa gorai do ac-
cionistaa, convocada para 19 do maio 
p. futuro, a distribuição do um divi-
dendo do oito shilllngc o iFUls «m bo' 
nus do quatro sbllllngs por aeçàü, pn-
gavel era 20 do maio p. futuro, le-
vando tambeiu para a conta novu do 
lucros o perdas a quantia do £ 18 039. 

Esta divisão do lucros, cora o divi-
dendo jápago cm novembro p. p., pro-
faz um divldorido lotai pãra o anuo 
bancario do 10 % sobro o capital rea-
lisado. 

A Secretaria do Intorlor : 
Exonerou, a pelhlo, por decreto de 

20 do corronte, a professora publica 
do S. José do Rlo-Pardo, D. Amélia 
do Almeida Moita. 

—Considerou vitaliclo, no3 tormos 
do art. i lO, 8 2.d , do rcg. do Ü2 do 
agosto da 1887, o sr. Aníonio R :g-
gio Nobroga. profossor publico do Ri-
beirão Preto 

—Solicitou do sr. secretario da Fv 
zonda as nocossarla3 ordens ao Tho-
Eouro, afim de serom pagos ao pro-
fessor publico do bairro do Itararé, 
município da Faxina, Joaquim José 
do Nascimento, 03 vonclinontos do 
mez de fevereiro ultimo, cm quo, por 
motivos do força maior, deixou do dar 
aula, como consta da respoctivo at-
tostado. 

—Oominunicou ao mosmo, para os 
fins convenientes, quo no dia 8 do 
corrente fallocou em Piracicaba n pro-
fessora publica prollmlnar da 1.» ca-
doira daquella cidade, D. Fausta Isabel 
de Sacs. 

—Despachou o seguinto oxpodlento: 
OfBcio do Inspootor do í <1° ilistricto 

llttorarlo, ropiosentando sobro a uocoa-
sldada do regresso á sua cadeira da 
villa do Cajurú, do professor Xavior 
Forrolra, quo tera estado nosta capi-
tal em serviço militar, visto não en-
contrar quem o subatitúa, o quo tom 
prejudicado a instrucção local .—Já 
foi feita a requisição. 

Requerimento de Joaquina Aroucha 
do Espirito Santo, professora publica 
normaliata da cadeira do sexo femi-
nino da Ponta da Praia, bairro do 
município do Santos, Impetrando mala 
00 dias de licença, ora prorngação, pa-
ra continuar a tratar da sua saúdo: — 
Concodo 00 dlaa. Bonilu 30 noa tor-
mos do art. 147, § 1.», do reg. de 27 
do novombro ultimo, o OB outros 30, 
nos termos do citado artigo, § 2.» 

—Recommendou ao Br. Chrlstovam 
Bnarquo de Hollanda, om S. João 
BaptlBta do Rio-Vordo, quo regresso 
para esta capital, trazendo a ambu-
lância e mais utensílios, e entregue 
tudo ao Laboratorio Pharmaceutlco. 

CARTAS DE LISBOA 
ABRIL, 1 

Fervei opus! 
E' a phrase consagrala para o bu 

liçoso e movinlontaii) período oloito 
ral. 

Os partidos est&o a postos, succo-
dora se as corrorias, os trotoadores 
não logram nm instanto do repouso. 

B para quo1 
Sim — pergunta o palz - para quo 

diabo sorvo 03ta lula lufa, esta aza-
fama, esto simulado combato do ini-
migos... quo ae abraçam o beijara a 
oceultas 7 Pois nao seria molhor, mais 
8uiumarlol a inflnitamonto mais deco-
roso qilo ü governo, despendendo 
aponas um realo do tinta, noihoasse 
logo doputadoa e paros os seus amigos 
e os amigos tios seus amigos '! 

Som duvida. Porquo, polo modo co-
mo cm FtJríü^al so faaom as eleições, 
nem sequer ficam salvas tis apparen-
cias. 

Nó3 n8o nos referimos a osto on aquol-
lo governo ca p,articular. Oò processos 
são os mosmos para to doa. 

Dizem quo o mal ostá no syalcffia 
Não ooncordamos. O syatoraa é opti-
mo: os homens 6 quo o falseiam. Por-
quo para nís, tsda n questão é do 
princípios. E ninguém pódo diíér com 
vordado quo estes sojam ruins. Mas 
entre os princípios ora quo assenta o 
syatòuia constitucional, recfãmente 
observado^ o o quo por alll chamam 
politirri portuguem, cava 80 Um abys-
mo. Aquello ó o qilo iiS da mãi3 no-
bre; esto, o quo ha de mais ab.'octo. 
Aquolle exalta o nobiiita-, este depri-
mo e doshonra. Aquello oditlca o or-
ganisal esto destroo e csDhacla. 

Pois quoip originou as desgraças 
om quo nos ottamos debatendo ? 

posponda a consciência public3. 

Voltando, como promettemo?, a fa-
lar da batalha dis /Inres, principiare-
mos pelo lira, mencionando quo as ul-
timas coutas de receita obtida de 
troiis, cadeiras o donativos accusam 
a quantia do 3:33?$' 05. 

Mencionaremos também quo, antea 
da sa ferir o grande pretio, foram ro-
mcttidaá ti coramissão promotora va-
rias quantias, entre a? quaes fi-
gura a do 100$0:)", enviada poío 3r. 
condo do Alto-Moarim. 

Falamos agora das carruagens quo 
mai« primorosa e galhardamente ador-
nadas so apruseníflran:' 

Do sr. D. Carlos, phaeton anfeitalo 
com camelias brancas, enlaçado com 
fitas verdes o brancas, céros da casa 
do Bragança. 

Da rair.N senhora D. Amélia, car-
ruagem adornada com carnèllas frrqet 
me not o violetas de Parma. 

ü a sonhora D. Maria Pia, carrua-
gem ornada do lilazes. 

Do sr. infante D . Affonso, posta 
romana, tres parolhas guiadas á bo-
leia com poatilhOes. 

Da sra. condossa do Almedina, ca-
leche enfeitado com lilazes, rosas, 
camelias, tendo na almofada duas py-
ramides do flôros. 

D j sr. conde do Alto-Mearira, calo-
ch" com rorbi'Ulen do fléros. 

O sr. I). Josó Azambnja, brenk 
adornado do giostas o camelias bran 
cas. 

Da sr. viscondo do Alvorca, phaeton 
com lilanes, camelias o hera. 

Do sr. marquez do Pombal, lan-
deau, enfeitado com boninas. 

Do sr. conde de Bum -y. carro pu-
xado a FCIS «avalio», simulando uma 
floresta de palmeiras o verduras. 

Do sr. conde de Vai-Fiòr, oquipa-
gem do talha dnirada, adornada com 
sedas cõr do ervilha o rosa, com cor-
dões das mesruas sodas o ilõras. A 
ornamentação foi feita por Bordallo 
Pinheiro. 

Da sra, D. Maria Isabel. 
O' Noill, victoria enfeitada com giy-

cinias o violetas de Parma. 
Da sra. D. Bertlia Ramaiho Orti-

gão Raiuoa. um calocho com uma elo 
gantissima corbeille. 

Do sr. Rocha Viannn, ura break 
adornado tl alomtejana, do bellisaimo 
effeito. 

Da sra. D. Alico Anjos, um calo-
cho COM carúCiia* o lilazes, adoeolado 

•por uma riquíssima co.C':»» da índia, 
bordada a matiz. 

Do sr: Jorge Biirn&y, um carro ptl 
xado por dous caos, conduzindo uma 
gentil criança. 13 muitos outros mais, 
todos adornados com mimo o bom 
gosto. 

O Real Gymnaslo Club apresentou 
utna brilhante cavalgada. 

A sympathlca diversão estovo para 
repetir ão nu quinta-feira, mas o mau 
tempo 1180 o pcrmlttin. 

Oh ! so uquella festa so roalisasse 
hoje, sob ostd aíul pui-Usimo, aos ra-
ios desta sol acarlciador o vivlfleante, 
cortejada pela ruidosa alegrii quo ri 
o canta por essas praças o por ossas 
r u a s ! . . . Uma batalha de flíirrs do-
manda a linipidrz no céu, faiacas no 
sol o serenidade nos ares. E lia tudo 
isso hojo, nosta bollo dia piiroavoiil, 
em qno meia Lisbéa, opprimida pola 
nostalgia do campo, anda a assoalhar 
as primeiras toilettcs do verão pelos 
arrahaldos pittoroscos, onde j á flore-
jam as arvores o esvoaçam a3 borbo-
letas brancas. 

Oh I so fosso hojo a batelha das flô-
ros I . . . 

Mas deixomo-nos do phantasias o 
continuemos a tarefa : 

Polo mappa estatístico do movimen-
to (1a Caixa Kconomica Portugucza, 
vô-se quo, desde julho do 1887 até de-
zembro do 1802, o num: ro dos dépo-
sitos attinglu a aomma do 00.140, 
sendo: inferiores a 20$000, 25.617, 
do 20tOtH) a ÍOOÍOOO, 19.144, do 100$ 
a 5001000, 21.073, sem limito máxi-
mo. 2.685. 

Estes dados são extromameuto con-
aoiadoros, porquo' sao testemunhas do 
moralidade. 

J á por vezes noa tomos roforido, 
com merocldos louvoros, á esta insti-
tuição que tao fecundos resultados 
tem produzido e continuará a produ-
zir. 

Som duvida alguma que esta con-
oorroncla ás caixas oconomlcaa denun-
cia um bello symptoma do bom regi-
men das famílias, o osto só pódo nas-
cer da moralldado. 

Pola flrffla Qullhormo Qraham Jú-
nior & O, foram despachados para 

Londres um cai xoto cora 800 iibiis 
storllnas o um outro cora BS(l libras 
storlluaa o 07 1/4 águias americanos. 

O ar. condo do Bnrnay apresentou 
om juizo tres requerimentos, quorol-
lando tros números daa Xovidades. 

Acha-se nm perigo de vida no hos-
pital da Estrolla osoldulo do Infanto 
ria 2, Amaro dos Santo», quo ante-
hontomeahiu dentro do caldoiro do ca-
fé, na cosinlia do quartel daquolle re-
gimento, quando descia do fogão. O 
caldoiro voltou-so, indo o pobro sol-
dado bator com a cabeça num polal 
do pedra o ficando om horrível cata-
do. 

N8o tora havido sossão nas comrais-
SOBS encarregadas do eatudar as ba-
ses para oa vários tratados do cora 
raorcio, quo só tornarão a rounirquan 
do a conuniasão do tarifas concluir OB 
seus trabalhos. 

Ha idóa da se organfsar uma nova 
batalha de flores na quinta-feira da As-
gençao. 

O rondimonto dos caminhos da fer-
ro do Sul o Sucsto, no moz do fovo 
reiro passado, aceusa uma diminuição 
do 3:ÓÜf0K>, comparado com o de 
Igual poriodo no anno anterior. 

Esto facto, indicativo de sensível di-
minuição no movimento commerclal, 
demonstra Irrocusavolmante o aggra-
varaonto da crlso econômica financei-
ra quo boa assoberba. 

Vai assumindo um aspecto basfãtl-
to satlsfactorlo a questão da Mala 
Real. O parecer da procuradoria geral 
da corôa relativo <\ concordata ó favo 
rave-i á empreza. O parecer do con-
celho do almirantado deve ser dudo 
aitíitnhs ou terça-feira. 

Uma compani-ia hespanhola da na-
vegação contraetoii coul a Mala Real 

serviço provisória do um dos vapo-
res da emproza. 

A proposüo do conflicto franco-por-
tuguez, oscrevo tliu jornal do Pa-
ria : 

<Sabemo3 da bóifontoquo será bro-
vemcfit? concluído um convênio en-
tro Portugal o oa bws credores ex-
ternos. 

As negociações continuam activa 
monto, o tudo faz crer quo so farão 
concassí'9» do parto a parto, afim do 
sa chegar a uai oecôrdo». 

A folha offlcial dovo publicar ama-
nhã o decreto quo nomeia o major 
Caldas Xavior p»'-a cominissario do go-
verno na delimitação d.-vr frontoiras da 
Trauswall com hourenço Marqnes. 

t P A U a C O S I E 

A direcção geral dos Proprios Na-
cionaos vai nomear árbitros que do 
verão intervir no tribunal arbitrai en 
carregado (1o resolver a questão da li-
quidação do sello do papel scliado pa-
ra cautelas do loterias extrangeiras. 

Vem a proposito recordar quo das 
loterias extrangeiras quo so vendiam 
no paiz, antea ílo dccroto quo as pro-
hibiu, as mala procura Ias eram as de 
Madrid o da Bahia. U->'a ultima, prin-
cipalmente, contava já um considera 
vcl numero de jogadores. 

Vai ser montada uma grando fa-
brica de moagens no odifteio da anti-
ga fabrica do sabão, ao Jardim do 
Tabaco. 

O odifleio foi arrematado no minis-
tério da Fazenda por 10:0d0$000. 

Está j á assento quo a Camara do 
Comiuereio o Industria so intallaiáno 
edifício ondo fuuecionava a excineta 
Associação Coramercial do Lisbõa. 

(Continua) 

S f l o c ó c a 

Está concluído o inquérito policial 
Instaurado contra o sr. Custodio P i -
nheiro, agricultor do município, por 
tentativa de assassinato na pessoa 
.10 »i'. Augusto Lages, supplcuto do 
delegado ia pw i c ia-, . 

O interrogatório Joi / r , I t o RnKr0 

do do justiça, sondo oiivlou o « o -
poiuiento do trinta o quatro testam* 
ilhas 1 

Aeham-so detidos, além daqucllo sr., 
os indivíduos Gmclano José Vinina c 
José Antônio do Btítos, donunciadc-s 
como mandatários (1o crime. 

A cidale está em plena pnz, espe-
rando so o resultado do processo, que 
como é natural, teiu despertado vivo 
Interesso. 

Don só altlmaraento com relação a 
osso facto nm caso qce merece ser 
archivado, cm vista da-, conseqüências 
quo tovo. 

Umoonhecldo advogado daquella foro. 
profissional pouco oscrupuloso, dirigiu 
ae donii-igo pas.rado á sala oilda se 
achava detido o indigitado mandante do 
crime, ateve com ello umaconferoncla 
versando sobro negócios relativos ao 
processo. Queria quo o detido o to-
masse a seu serviço, allegando achar 
a sua causa mais sympathica. Respon 
deu-lho o tr . Curtodio que do fôrma 
alguma podia «aceitar os fiens offe-
rocimentos, visto já haver contractado 
tros outros advogados para a sua do-
feza o quo nao sabia onde iria parar 
se accoitasso todas as propostas qu<-
lha tém sido ffitas. 

Terminou pediudo-lho dosculpa. 
Isso irritou o «Iludido advogado, que 

esperava tirar dalli oxcellento propina. 
Vendo baldadas as BUHS lamúrias, 

disso quo, como advogado da parto 
contrária, iria in contiueuti requerer 
a transferencia do detido, que se acha-
va na sala livre, para a onxovla, o 
que fez effectivanionto, uendo o sr. 
Pinheiro removido paru a prisão com-
mura, por oxolualvo capricho daquello 
dofonsor da lei quo tenclona ainda en 
vergar algum dia a toga honrada do 
magistrado. 

Como nao ora para menos, o pro-
eodlmonto altamente reprovável dusso 
sr. produziu Indignação gerui em to-
dos os grupos, que, entretanto, con-
dam plonamonto no procedimento da» 
auctorldados, esperando o resultado 
flnal do procosso. 

(Do correspondente.) 

P. JOSÉ 

Repete-se hojo ii?sto theatro o ve-
lho drama Conde de Monte Christo, 
cujo desempenho agradou francamen-
te na noite de ante hontem. 

A sra. Luiza Leonardo tem neste 
drama um oxcellento papel, a quo ella 
dá todo o rclovo. 

—Para amanhã está annunciado o 
Tiradcntes. 

• 

A oloquencla do sr. Blanc, o actual 
ministro dos negocios extrangoiros da 
Itália, não é isenta do corta emphase. 
Uis o texto do tclegramraa qno esse 
homem de estado enviou a Verdi por 
oceasiao do sou anniversario: 

.Afastado da patrla, nas rpgiõcs 
mais longínquas, o italiano ouve, com 
orgulho e prazor, acclamar no nome 
do Oinseppe Verdi o proprio nome da 
Itália. Cidadão o ministro, dirijo o 
mou pensamento, hojo grato mais do 
quo nunca, ao homora que torna ain-
da Internacional a nossa gloria, certo 
como estou do reunir nas minhas sau-
dações os italianos do mundo intei-
ro » 

Mais sábio, mais digno e mais oom-
movido, Verdi respondeu nestes ter-
mos : 

• Sou duplamonto grato a vosaa ox-
celloncla, que, no meio da3 graves 
preoccupações do seu ministério, pen-
sou no velho artista que terminou a 
sua jornada.» ' 

J á quo falamos no iilustre composi-
tor, digamos quo á sua chegada a Pa-
ris, ondo foi assistir aos últimos on-
saios do Fiilsta/f, Verdi viu-se logo 
atacado por uma nuvein do repórte-
res quo o queriam interwiowar. 

O primeiro cuidado do grando old-
man da musica foi, como ó sou co** 
tume, prohibir absolntaiuento que pos-
Boas extranhas asslatlssom aos ensaios. 
Quando ensaia, não quer ninguém ora 
volta do al, a não serem os quo está 
onaaiando,—cada grupo por sua vez. 
Ainda assim o repórter do Figaro con-
seguiu vél-o um instanto. 

Sentado ao lado do acompanhador, 
Vordi explicava o analysava uma nmn-
ee, marcava aa accentuações, baten-
do no piano. Depois, cantava cila 
mesmo a pliraso tal qual queria quo fos-
so cantada: tomava o logar do pianista, 
roctittcava os movimentos metronomi-
cos. Do vez era quando, exclamava: 

«Peço-lhes, minhas sonhorasl não 
caiam no sontiraentalismo. Alegria I 
Alegria! Fulsta/f não ó outra cousa. . . 
Agora, sim, muito bem.> 

• • 

Diz um jornal extrangeiro que em 
ura cofro collocado debaixo da cama 
do d o (un cto compositor Barbieri, era 
Maárld, foi encontrado ura pequeno 
thesouro composto do sois mil moedas 
de ouro, representando ura valor do 
lüO.OOO francos. Quanto á bella o 
preciosa bibliotheca de Barbieri, ficará 
pertencondo, ao que pároco, ao Esta-
do. 

« • « 

Era Paris: 

As roceita» dostheatros, cafés-con-
certos e outros ostabeloeiraentos simi-
lares foi, cm 1893, do 28152.106 
francos. Nesta quantia, os cafés-con-
eertos o outros entrara cora 0.577 836 
francos. Resulta dalli quo a receita 
dos thoatros propriamente ditos ficou 
reduzida a 21 731.270 francos. 

Comparada com as receitas doa úl-
timos tres annos, nota so uraa diflo-
rença de quasi 2 milhões, para mais. 

A* rcccita bruta da Optra foi do 
3 310.588 frs.. a da Comtfdie. Franrai-
se. de 1.830.808 frs., a da Optíra Comi-
que, do 1.72U32 frs. 

• • 

Conta-so do Sarah Bernhardt esta 
aneedota característica: 

Ella desejava apprendor ingloz, cujo 
conhecimento lho parecia util para iw 
suas longas viagens paia Aiuorica. 
Mandou chamar uma professora da 
inglez, roputaJa a melhor pela excol-
loncia o rapidez do mothodo, atira do 
combinar a hora das lições. 

—Tonlio muitas discípulas, disse-lha 
a professora, o o meu tempo oatá mui-
to tomado. Quer do manhã, áa nove 
horas ? 

—E' quo a essa hora ou estou des-

Cv;nçanda ou estudando os mou pa-

Prefere ''ursnto o dia? 
—Estou i:ò t^ t r o , no ensaio, o do 

noite roprosento. 
—\'eíto caro . . . _ , 
-Basta-mo ineia horá, So qulzoi, 

das duas ás duas o meia fl» madru-
gada. 

a • 

CONFEITARIA PAULICÉA 

32J.0 CONCERTO - 28 DE ABRIL DE 1801 

(Das 1 ás 10 horas da noite) 

1» Polka Par si p.tr M, Waldtau-

f°2» Symphonia Maria di Bohan, 
Denizetti. 

3o Phantasla 

Gomes. _ _ ^ 

Maria di 

A noite di) Ctistello, 

4" Valsa Espanolita, Lavey. 
5° Adagio do BeethoveD. 
6» Phantasla da Força do destino, 

Verdi. , , „ , 
7" Gavota Pomponette, Mattol. 
8" Valsa Sovimernachtstraume, 

Gung'l. _ , 
0» Marcha O primeiro Ccntenarui, 

Martinl. 

Mais uraa nnnexação Inglez». 
O governo ingloz acaba do procla-

mar a annexação do Pondonlandia, 
África Oriental, quo se achava sob o 
protoctorado da Inglaterrad™de « » » ' . 

a favor 
o Fran-

Camara occlosiastica. 
Dispensas niatrlmoniaos: 
Espirito Santo do Pinhal, 

do Josó Espíndola de Souza 
cisca Adelaide Aranha ; 

St a favor do Antonio Villarinho e 
Olympia da Silva Braga; 

Jtopetininga. a favor do Podro Jose 
do Lima n Maria do Espirito Santo ; 

Botueatá. a favor do Maximiano 
Corrêa do Campos o (lortrudca Maria 
ila Jesus ; , , 

Santa Ephigenia, a favor do Ango-
lo Cipolldo o Pcpplna Serbarlil. 

I: 
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< l u l g a n i o n l o « 

Iíabeas-eorpus 
Capital.—Paciente, Roçsnt l Qlovannl . 

Çonoedo rama M t t O m pela domora II-

legal na oamnnBfto do lnquorlto, o* 

tando o paciento preeo doado o 41a 6 

d o corrente w e i , contra o» votos dos 

«u*. Oliveira Elbolro « Cano to flaml-

va , deixando i j 0 votar o Br. Xav i e r 

oe Toledo, por ImpedMu. 

Betnrao» crimts 
Caplt»K*~Uocorronto, o Juízo, ox-

jf f lo le . Beoorrido, Jo&o Spltznadol. 

WaSàram provlmonto para conflrtua-

•füm o dospucho recorrido, nao ven-

cida 'a responsabilidade do 4 ° dele-

gado de pol ida, por n&o ler informado 

nobre es motivos da prleilo do pa 

ciente, e, noata parte, contra o voto 

Úo sr. Ferreira Alves. 

Capital.—Reoorronte, o Juízo, ex-

ofilelo. Kocorrido, Predorlo Rodrigues 

Cld. Negaram provimento. Unanlrao-

nido te. 

Appellação eivei 
Bragança. — Appellanto», Joaqu im 

José do Godoy o sua mulher. Appol-

iado, Josó do Sousa Sardinha. Doram 

provimento pc.ia roformarem a sen-

tença appel'.ada. Unanimemente. 

Conselhos úteis 
A revista La Science pour tous d A 

a seguinte receita contra a onxaqueca : 

Citrato de careina 1 g r . 

Fhenacntina 2 g r , 

Assucar branco pulvorlsado. I gr . 

E m doz capsulas.—No Intervallo do8 

accoseos, tomo-so urnn capsula todas 

as 8 ou 4 horas. 

Instituto Casa-Branqiionso. 

Instailou-so nl t imamonto o Internato 

de ura novo estabelecimento do ensino, 

modelo no genoro, fundado por inicia-

t iva do er. Oscar Janson, na cidade 

donde tirou o nome. 

t O externato, que j á funcciona l ia 

mais do dons mezes, também foi trans-

ferido para o mesmo prédio, commo 

do e espaçoso, podendo rectbor avul-

tado numoro do alnmnos. 

O CBtaboleciraonto vem prestar rele-

vante sorvlço áquella cidade, ora quo 

a InstrucçAo, como, infelizmente, cm 

tantos Iogares do nosso Estado, era 

por domais desonrada. 

Consta-noB quo a lgumas serrarias 

desta capital vao oCferecer gratuita-

mente ao Asylo do Bom Pastor, cujas 

obras estáo muito adiantadas, a ma-

deira nccoesaria para todo o forro do 

edifício. 

Essa generosa acçSo honra aquollce 

que a praticam. 

Muito bem. . 

S e c ç ã o l i v r e 

Empobrecimento do sangue, pailidcz, 

curou-so, tomando as pílulas do d r . 

Hoinzoimann, a sra. d. Alico do Alen-

car. 

O sr. Antonio Maia do Moura, extre-

mamente fraco, curou se cora as pílu-

las forruginosas do dr. Hcinzoltmtnn. 

A ara. d. Gulomar do3 Santos (Sao 

Paulo) curou so do flôres brancas, usan 

do 83 pilulas forruginosas do dr. Hoin-

zelmann. 

A' veuda uai principaes pharraacias o ferra-
fens 

Dopoaito em 8. Paulo : 
IJKMIE, iHMln 4 MKLT.U 

C l i n i c a c l r u r g l c o - d e n t n -
i * i » 

J . G . Mayor da Fonsoca, formado 

pela Facuidado do Medicina do Rio de 

Janoiro, tem o seu gabinete á rua de 

S . Bento n . 20. 

Consultas o oporaçbes das dez horas 

da manha ás (jc.atro da tarde, 

_ • 10-0 

4 a p u b l i c o 

N a cidade do Tietê, n m a das farui-

llas uiais numerosas, mais conhecidas 

o mais estimadas 6 a famíl ia Silveira; 

n i o havondo entre os tiutenses disse-

minados por toda parto quem nao co-

nheça o aaslgnatario da carta infra. 

« Tiot í i 27 do novombro do 18S)3. — 

l l im. sr. D . Carlos. — Tend i cahido 

doente, ha qnasi 4 annos, cora um in-

commodo horrivol, qno nem sei expli-

car, de cama ha mais do anuo, com-

pletamente inutilisado em meus afazo-

res, retrahido em meu recanto, de 

mens parentes e amigos, porque os 

médicos classificaram meu incoromodo 

de morphéa, hoje, graças a Deus o ao 

seu Importantíssimo Ei ixir M. Morato, 

com 12 vidroB que tomei, ostou bom 

e completamente restabelecido. Hoje 

folizmonte, estou tratando do meus 

afazeres e voltei ao seio do mous pa-

rentes e amigos com satisfação, con-

sidorando-rae sao. Isto é que se pôde 

dizer um acontecimento milagroso do 

seu Ei ixir M. Morato. Pôde fazer desta 

o uso quo lhe convier. 8ubscrevo mo 

com alta ostima o oonsidoraçao.—De 

v. s. amigo 

JOAQUIM CORREIA DK MORAES SILVEIRA 

Está reconhecida a firma polo actual 

2° tabelliao do Tietó, J o ão Baptistü 

do Azovedo Mcuques. 

S a n t o » 

AO P O B L I C O 

E ' inteira o absolntamonto falsa a 

carta publicada polo jorna l «0 Tom-

po», no sou numero do Í 2 do corrente 

mez, sob a minha asstgnatnra. 

D R . MANOEI. MARIA TODRINUO. 

Santos, 23 da abri l do 1891. 3—3 

A o c o m m o r c l o 

Participamos a esta praça e outras 
com que temos tido relaçOes que 
nesta data e perante o S.° tabclli&o 
publico sr. JoSo Tiburcio Leite, do 
comraum o aniigavel accõrdo, temos 
dissolvida a nossa sociedade A Ilel-
vetia, que girava sob as firmas do 
IBELI.A IRMXO BBENNI & Rossi o Ilossi 
BHENNI & C . 

Rogamos, portanto, a quem so jul-
gar nosso credor nprcsentar-so com 
os seus documentos no prnso do 8 
dias, passados os qnaos nao será at-
tendido, como também rogamos aos 
nossos devedores o especial favnr de 
mandarem-nos abonar as suas contas 
no praso mais brovo possível. 

As antigas firmas ficarão era vigor 
• t é completa liquidação da sociedade 

ISELLA IRMÃO BHENNI & Rossi, 

Rossi BRENNI & C . 3 - 3 

8. Panlo, 25 de abril de 1801 

A o s q u e H o f l V c i n 

Soffrendo ha mul to de rheumatieino 

muscular o articular quo zombava 

de todas as prescrlpçõos médicas o de 

todas as panacóas quo me aconselha-

vam, resolvi, a conselho de amigos, 

submotter-rao a tratamento polo sou 

esplendido proparado Eiixir De/nira-
tivo, o tanta i fflcacia tom ello mani-

festado que eu posso hojo andar sem 

arrlmo de bastão, tendo durante 6 

luozos guardado o leito da dòr e do 

goffrimonto atroz. E ' cata n m a ver-

dade quo deixo escrlpta o quo. estou 

corto, servirá para orientar aos quo 

aoffrem. — 
Santos, 4 do março do lbt l l . 

FRANCISCO XENORNONTE D'ALMEIDA 

3 0 - 2 0 . . . i 

D r o g a r t a • l l v o l r a 

A. D l I w m StLVHBA 

Endtrtp) UUgraphko — 8ÜVCÍfíf 

' B. Pau lo 

Drogas, p rodue tu oh l « (w9 a p W -
maooutlcog, t g « M tttttttM», v n l l h a m o 
• MCtMr iM p&ra pba.-maptte. 

Importação dlrocta «4 rriViÇa, Allo-
manha, Poitw^l, Ral la , Inglaterra e 
Estatas-UUIdos, 

Preços som eompetoncla. R u a do 
Commorclo, 6, caixa do correio, 16, 
telophono n. 00, S. Panlo. 

E l l x l r I t e p u r o t i v o 

DO 

PKARMACLUTICD ALVES tXMARA 

•Formula do lllustrado o dlstlncto 

ooullata dr. Neator do Carvalho.» 

E^ diariamonto Q Gom grando suoces-

so ompregado nos «rhoumatismoe chrtt-

nlco e gottooq, na morpli*3, lia bouba 

o om to'ias r 3 moléstias da pello o dc 

origem syphiiltica.» 

«Hlm. sr. pharmacoutlco Alves Câ-

mara . 

Sotfrondo ha longos annos de dolo 

rosissimo rheumatlsmo articular o ten-

do feito uso do innumoron preparados 

quer pharmacouttcOs quer de entondl 

dos, sem tor Jamais logrado curar-mo, 

apenas melhorando dos mous sofTrl-

montos, a conselho de um amigo en-

cetei o uso do seu preparado «Eiixir 

Depuratlvo» e mo 6 grato faeer rolcn 

te a v. s. o mesmo á humanidade sof-

frodora a quora dn proferencia dirijo 

esta noticia quo o seu «Eiixir Depu-

ratlvo» 6 o único eflicaz de todos os 

modicamcntoa quo tenho usado, pois 

com o uso de 4 vidros seguidos acho-

mo oomplotamonto curado o om con-

dições do activamento voltar aos mous 

labores tao necessários a um che-

fo de família. 

Pode v . s. fazer uso dmto torno 

lho convier. 

Campinas, 20 do fevereiro do 1804 

FRANCISCO AIIDOH DE F U E I T A B QUEDES.» 

E ' oncontrado om todas as Droga-

rias o rharmaoias n a capital 6 Inte-

io r . 3 5 — 2 0 . . . 

Serviço de Águas da Capital 
Para inteira rogularidado o afim dt 

serem evitadas ai reclamações rogo aos 
srs. consumidores do ftgua fazerem 
sciento, pessoalroetitt) ou por escrlpto, 
ao gerente da RepartlçiVo Fiscal do 
Sorviço do Águas da capital, (7, largo 
do Palacio) as seguintos oommunlca» 
ções : 

1.» Avisar qwwti se mudarem do 
prédio para n qual assignaram pedido 

do focaÇoimento do agua - afim de ser 

este suspenso ató novo pedido. 

2.° Vir a cata repartição assi#nar 
pedido do fornecimento do afina HO pré-

dio para onde so mudarem. 

3.° Avisar qyxLnâo houver inteiru-
peão no abastecimento de agua - afim do 

ser verificada a causa o providenciar-

se a íeapeito. 

4 ° Avisar quando houwr alteração 
na numeração dos prédios para o qual 

foi assiguado o podido do fornecimento 

do agua. 

5.» Avisar quando for verificado o 

mau fuwcionamrnto ilos rclogios. 
U.° Avisar quando for verificado 

qno aa indicações dos relogios n&o ostao 

sendo bem tomadas. 

7.» Fazor doutro do cinco dias da 

data da entrega dos avisos desta Re-

partição as reclamações quo ju lgarem 

do justiça o de direito. 

8." Avisar sobro quaesquer duvidas 
reiativai, ao serviço dos cobradores. 

9 ° Em siimrna, avisar sempre que 

houver quaaquer irregularidades nos 

serviços a cargo da Repartição Fiscal. 

Repartição Fiscal do 8crviço de 

Águas, 10 do abril flo 1M)4. 

Kv . Dt 00'u'SA, gorente. 

3 0 - 7 . . . 

A g e n c i o ( I n l e i l ò e H 

Rua dc S. Bento, 1ÍS B 

A. Q. CHAVES LEAL eommunlca ao 

commorclo e ao publico em geral que, 

tendo tido nomeado pela digna Jun ta 

Commercial deite Eatado AOENTE DE 

LEII-3EB nesta praça, acaba do abrir 

seu escriptorio á RUA DE 8 . BENTO, 

N. 2 . íB . 

Acliaudo-so habilitado para gosar 

das prerogafivaa do Verdadeiro auxi-

liar do commorclo, espera merocer o 

apoio du tudas as pessoas quo se di-

gnarem honrai-o com tuas ordens, 

p-i.-a o quo sorá encontrado todos os 

dias úteis em sua agencia, daa 11 ho-

ras da manha AH 4 da tarde, o fóra 

dessas horas era sua residência, á la-

deira do Ouvidor, n. 0 

S. Paulo.—Abril do 1801. 

5 — 1 . . . A. Q. CBAVESLEAL 

I * í » r » c l s t p i n t a d o * 

P A R A F O R R A R C A S A S 

Grando sortlraento; vendem ae mala 
barato 10 0|() que c:n qualquer outra 
casa 

Rua Fio-, encio d'Abreu, 50 
30 ' . '3 . . . TINTO & CABRAL. 

ftOimHBIRA portufaei»—Prtolaa-M 
y nma qno aalba eoilnhar bem o 
dnrra» i m cata. U r | o Municipal, 27, 

K D I T A E S 

durm» am CM 

i r t r d f ' 

A p F í p X o . - P o \ h ^ bbttorikMM M-
V u t a u i ü . Ã f * h m . Àsi lgnatura: 0 
Meta), rtíooo; anuo, 10*000. Únloo 
agente, no Estado do S. Paulo, BIOÍJI 
DO PIOUBIEKDO, rua JosA Bonifácio, 88, 
8. Paulo. «~0...I 

• p R B C I B A SE de nma «teinbelra ex 
* trangolra, para doas pessoas, qn< 

feia *- 1 i e > à Br-
M 4 . n. 1-. 

_ , qno 
falo francez o dc dador de tnk con-
dueta. Rita do Ben*íi)r PelJO, n. 1-A. 

8-a 
D k E C l S A SR do um carpinteiro para 
A Ir para uma fazenda. Informa-se na 

rua Josó Bonifácio, 17-A. .. 8 — 8 

p R R C I S A SN uma çw f â so r a para 

* loccionor momnas em caaa de f»-

rail(«, Càrtas a esta rodacçBo com ás 

Inlclaos C . A . K. 

Prnçn de moveis 

O dr. Jo5o Thomaz do Mello Alves, 
j u i z do direito da 1» va i a commer-
cial de S. Paulo, etc. 
FAÇO saber a quem o presente edi-

tal interessar o ao sou conhecimento 
chegsr, quo, tendo sido penhorados a 
requorimento do Banco Constructor 

0 Agrícola do S. Paulo, na exccnçao 
quo movo a Valentim Abelenda o Luiz 
Balzarotti oa moveis abaixo doscrlptos, 
e nao tendo encontrado licitanfea na 
I a praça, serão novamente lovados á 
praça no dia 2 do maio ontrante 
no melo dia, á porta do Rcstawanl 
Continental, á rua do S . Bento, pelos 
seguintos preços: 
14 c.amas frnncczas o colchOos 

para casados, a 45)0o0 

1 lavatorlo com pedra mar-
moro o espelho, por 4HÍ0UO 

U m eriaiio-iuudo com tampo do 

mármore, por 27$o0ü 

Moveis quo sorao vendidos a quem 
mais dòr o inalor lanço oflerccor sobre 
sua avaliação. Do que para constai 
maudoi expedir o presonto, quo sori 
afllxado o publicado na fôrrau do esty 
Io . 8. Paulo, 24 do abril do 181)4. Eu 
Antonio Ludgero do Sousa '.'astro, os 
crlvâo, o esciovi. JOÃO TUOMAZ DE MEL-
LO AI.VES. 3 - 2 . . . 

A N N U N C I O S 
A LUGA-SE na rua João Al-

" f r e d o um magnífico nego-
cio. Para tratar na mesma 
rua, n. (i, com o sr. Antonio 
Boggiani. 6 — i 

ALUGA-SE OU vende-80 o grando 

ed fiido recentemente construído á 

rua do Commercio, esquina da m a da 

Qui tanda . Para tratar, rua 15 de No-

vembro, 18 (Loja do Oallo). 10-10 

Ã F I N A D O R E PROFESSOR de plano 

de Mello Abreu afina o dá llçOoa 

do p lano. Pódo ser procurado no de-

goslto do pianos dos are. Lovy Filhos, 

casa Mathlas, á rna de S . Bento, 64. 

ou J . Moreira & 0., m a do S . Bento, 791 

)RRCISA 'SE de uni bom coslnhelro 
cora pratica de hotel o «no qnolra 

!r para o Interior. Para ht twr na rua 
da Oloria, n. :14. 

Quem hho estiver om condlçOos, nau 
ápresoaonte. 3 - 8 

R o d r i g o \ I V O M M o r o l -

r n , J o n ó F o r r e l r n i l o * 

H n n t o a , s u n m u l h e r e ( I-

I I I O M , P o d r u M a t l i l a a l » « -

r o l r a o I I I H O B , M u i l o e l 

F o r r o l p a M a r t l n a t i o w 

S m i t o B o m i a f n m 11 I n , 

A n t o n i o l ' ' e r r o l r n d o a 

M a n t o s , A l n i - i n F é r r e J r n 

d o s S a n t o s i «ett liiin-liUi 

e I l l l i o s * . c t K r i i d o c e i u d o 

f u n d o u n u l i n u n l o d a a 

a s p e s s o a s q u o c a r l d o a n -

m e n t e n c o m p n n h n r a m o 

e n t e r r o d o s u a s e m p r e 

c h o r a d a o « | m * A t l i I l i n , 

I r i n A , n e l a e s o b r i n h a 

A t k U a F e r r e i r o d o s S a n -

t o s M o r e i r a , e a o m e s m o 

t C i i i p o c o n v i d a m o t o d o s 

o s s e u s p a r e n t e s e a n i l 

g o » p a r a « a s s i s t i r e m A 
m i s s a d o d i a t i } u e s e -

r á raandn n a e g r e j n d c 

M u t i l a l < ; p l i l K o n l a , i i H 8 l / V 

l i o r a s d a i i i a n h f i , d o d i a 

3 r t d o c o r r e n t e , s e g u n -

da-(V>irn. 2 — 1 

LEILÃO 
D E 

U m tom m o n t a d ô r e s t a u r a n -

t e , m o V o i s , l-ot ípas b r a n c a s , 

qu&nlid&ilé dia b é b i d á s l e -

dltilüaâ extrangoiras, vinho 
do Porto om caixa, sardi-
nhas, peixes, vermouth ita-
liano, cpgnac, cUânipagne, 
virthós do divorsas qualida-
des. 

J j 

toál'ETENTEMENTE ACCTOBISAOO 

V e n d e r á 
Hoje Hoje 

Sabbado, 28 do corrente 
Rua Condlièú Furtado 

Segunda travtssa da rua arirfa 

I V o A r a n d o f i n l r i c U t e « f u e 

m i « l o C l d a d A o I * o s s i -

d o r i l o I g n a c l o 

As 11 bis horas 3a mântíl 

To ip ò «òr^.tbènló dosto grando res-

taurante, linda mobíl ia de medalhão, 

com 17 peças, de ma loira do lai. 

Camas para casados, ditas para sol-

teiros, crlado-mudo, tjllettl», 

divorsos, f r a nd í mssa, guarda-louça 

cnVfitrájado, armarios, cadeiras aus-

tríacas, americanas, quantidade de 

louças para jantar , serviços para al 

moço, copos, calicos, chlcaras avulsas, 

cabidos, escarrado!ras, toilettes divor-

sas, caixas com vinho do Porto, ditpfj 

com vormoqtu, cc^nac, f ldl io d i l á n l l , 

BordOaüí, (;liartipaj(no, rhum da Ja-

maica, doclmo do vinho do Porto, la-

tas de sardinhas, lombo do porco, ditas 

com poscadas, ditas com azeitonas o 

outras. 

Roupa branca, toalhas para mesa o 

muitas outras miudezas que estarão 

patontos Ha Acto do leilão o tudo será 

vendido para liquidoç&o do negocio, 

sem a mínima reserva do proços. 

p a r a I n t . r l r i A s 

pacote de 1 . 0 0 0 fs. por 1 8 0 0 0 
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FREDERICO SüfíNAPP A COMP* 
Hocellernni 

Enarme e escolhido sorti-
mento de louça agallip, da 
primeira fabrica dos Eslados-
Unidos. 

H , L a r g o d e S . ü e n t o , « 

Preços razoaveis e fixos 

5 - 1 

COMPANHIA PAULISTA 
V i a s F e r r e a s e F l u v l a e s 

AEWIMBI.ÊA «BttAti OÜblNARIA 

Ue urdam da directoria, convidamos 

Ü3 srs. accionisías desta Companhia 

a so reunirem, em asseiubléa geral or-

dinaria, no dia 20 do proximo futuro 

mez do abril, ás onze ho:as da manha, 

para tomarem conhecimento do rela-

tório o balanço organlsados pela di-

rectoria o do paroccr do conselho fis-

cal o pro*x<trre»i á eleição dos membros 
do mesmo conselho, quo tor&o do func-

cionar durante o anno de 1805. 

Ficam suspensas as transferencias 

do acçOos desde o dia lf> do meenio 

mez do abri! até o dia da reunião 

convocada. 

Aeham-80 neste escr i tór io á dispo-

sição dos srs. accionista» os documen-

tos a quo se refere o artigo Ifi do 

decreto do 17 de janeiro de 1890. 

S. Paulo, .'íO do inarço do 18:1-1. 

A uni vao AUOUSTO PINTO, 

2 — 1 Chefe do cscrlptorio central. 

B Ã N D É m X s 
para 

Santo Antonio, S. João c S. Pedro 

Proços sem competência 

N O V t I M U 1 
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T E N D A OU HYPOTHECA 
Vonde-se ou hypotheca-so ura quar-

teirão, contendo ura torreno e dez 

prédios, estando a maior parte acaba-

dos e alugados, dando a renda mensal 

do 700?(l09 os j á concluídos, sollda-

monto construídos cm terreno proprio. 

Dfio se os mosmos como garantia cm 

hypotheca, a praso de 11 a 5 annos, ao 

ju ro quo se convencionar. 

Para tratar com o leiloeiro Chaves 

Loa l . á rua do S. Bento, n. 25 B, onde 

se acha a planta. ÍLT*- • • 

Companhia E. F. Bragaotioa 

Faço publico quo para o mez do 

maio proximo futuro continúa a vigo-

rar o augmento do 40 °/o sobro as 

tabollau da antiga tarifa o do 21 °/o 

sobro a do sal ordinário, visto o cam-

bio continuar a manter se abaixo de 

12 d. por ltOOO. 

Bragança, 20 do nbril de 1804. 

A . KUULMANN, 

5—4 Inspector geral. 

H O J E 
Sabfiado, 28 do corrente 

A's 11 1/3 da manhã 

N o g r & n d o p a l a c s t a 

A' sejUnda travessa ia ria C d i i s o 
l l t e i r o F i l r t n d o , no pahicete 
qx\e foi do cidadão Possidonio Igna-
cio. 

PELO LEILOEIRO 

GUILHERME CÍÜRLO 

Grande leilão 
Do qnantidado de fluas jóias co,n bri-

lhantes o outras pedrai finas, pro-

duetos do cautelas voneidas da casa 

do empréstimos sobro penhores dos 

srs. ü l e r l i n o «St C . 

14, RUA DO SEMINÁRIO, i í 
H O J E 

Sabbado, 28 de abril 
A's 11 lj2 horas 

J. A, LEAL 
Oevidamcnto auetorisado, venderá 

.ora publico leliflo, pelo quo alcançar, 

'todas as jóias constantos das seguin-

tes cautelas: 

433, 4'14, 438, 411, 444, 464, 

237, 1121, 48(1, 002, 5 !0 , 848, 

550, 558, 1278, 1105, l ü i i l , 5, 

580, 580, 508, 000, l t8t í , 1108, 

622, 1103, 651. 522. 517, 1013, 

513, 657, 650, 670, 67:>, 1260, 

Ü 0 0 , 872, 1020, 1027, 4 i6 , 484. 

l iSO, 401, 1112, 1175, 450, 120, 

167, 1003, 1II.Í6. 1260, 677, 686, 

680, 60(1, 605, 007, 600, 7u l , 

824, 510, 420. 

Havendo entro ollas importantes lo-

tos do gosto e valor, o que sorfko ven-

didas para pagamentos de capital c 

juros vencidos. 

Os srs. mutuários poderão resgatar 
ou reformar ai tuas cautelas até o dia 
do leilão, pagando as dopezas a que 
estiverem sujeitas. 

V e n d a s a t o d o p r e ç o 

2 H K M 3 E ® K 2 > f E 

SABBADO, 23, SABBADO 
A's 11 1/2 horas 

Rua do Seminário, 14 
C A S A D K P K N H O U I 3 S 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

Motor 
Procisa-so do um, do força do 6 ca-

vallns, systema Claiton o Marshall, 

om bom estado. IndlcaçuOes para a 

ealxa postal 101. 

S. Paulo, 24 do abri l de 1801. 

B - 8 

Sementes novas 
COMPLKTO SORTIMKNTO 

M O V . V Í N D I A 
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Dr, Pereira d a Rocha 
MEDICO, C IRURGIÃO K PARTRIRO 

Com pratica dos priualpaes hospl-

taes o maternidades de BruxclUo e 

com tlroclnlo de 11 annos í.â uldndo 

do Sorocaba, em todos os ramos tanto 

da medicina como da cirurgia. 

Connultnrl», á rna do S . Bento, ,12, 

das 12 áa 3 horas da tarde. Chamados 

a qnalqner hora do dia ou da nnito 

em sua residencia provisoria, á rua 

Episcopal, 33, onde também dá consul-

tas das .7 ás 8 horas da manha. 

(até 10) 

PATRl f f lONIO D E FAMÍL IA 
Vendom-so magníficos lotes do terre-

nos (10 m do frente por S0™ do fundo), 

sttos no popular bairro da Penha, po-

la diminuta quantia do 20üS, 800$, 

40I>8, etc., ató 1.0003. no máximo, ca 

da loto, conforme a collocaçáo. 

O comprador ó obrigado a entrar cora 

a 4» parto do valor do terreno o aB 

outras X partos soráo p^gas em pres 

taçCes atú 5$, sem tempo detoriuinado, 

quando e como lho convier. So o com-

prador cseolbor, por exemplo, um lo-

to do 800$, será obrigado a entrar 

apenas com 75$ no acto da oscriptura 

o os rostantos 225$ pagará ora pres-

tações nunca inferiores a 5$, mas som 

tempo dotormlnado. 

Deste modo todo operário, artista ou 

Individno do qualquer classo menos 

abastada podorá, sem sacrifício, ser 

proprietário na Ponha, legando aos seue 

Alhos um Patrimônio eterno, produeto 

de suas parcas economias. 

Trata-so com 

R O D O V A L H O J Ú N I O R A COMP. 

TnAVESSA OA SÉ, N. 8 10 —7 

P 0 ' D ! A B B Õ Z 

R I F G E R 
B* o uuteo que se pódo mar co.v toda 

oonflKDça, de aroma ngradabiMflalnio, dA A 
cntla bolloia, attraotlvoa e encantos, tor-

• Daodü-a agradavolmeote lreaoa 6 aaifitl-
nada. 

Preçoa: dúzia 12/, na pacote I/M0, 
naa prlnclpaoa tinoaa de perfumar!ai, pbar-
maolaa, etc., e DOS OQÍCOB ageatea: 

Companhia Paulista Importadora de Drogas 

1—RUA D IRE ITA—1 . 

—eaqnina do !ar(o da Bi—8. PÁ DIO 
100-64 

D R . S É R G I O M E I R A 

M e d i c o 

Tranaferln a ana nalduoiA para a rma Brt 
ndelro Toblaa, Kl. 

Uonaaltaa á ria dt 8. Beato,«. 21, daa lo l/ i 
i meio dia- . 10-66 

P t l M 

LEILÃO 
Á o b é r b d é é p t t l m o r o f t ò a 

m o v e i s d e l u x o 

Ricos grupos estofados e for-
rados de Wda laVraoA 

Slliiiptaosa convorsadoira, for-
rada e ostofada de sôda 

Imponente grupo estofado do 
pelúcia, á plmnt;>sia; 

pata canlo 
Chie e custoso espelho vone-

ziano florestado 
Finíssimas pinturas a oleo c 

•gravuras sobro aço, om 
ricas molduras dou-

1'atldâ á fógo 

E n c o l h i d a l i i p e ç a r l u p e r -

M l n u a 

I C x p l e i i d l i l s i s H i i i i o r a n d e 

l i r o c n t e l d e s í i l n , c o m 

l l u d f t f a « o r l l n i u » d e 

( t ü l t i ü r t ò 

Êspecial éoliecção dó bibclots 

dú porceílana. terra çotl?, 

% Brbiixe 

Elegantes gacridons (Japonezes) 

H l c o « e r v l ç o d e « l c e t r o 

p i n t e i | t a i a t o a t e f L l e 

Grandiosos reposteiro3 de bro-

catei de sêda, com supe-

riores braçadeiras 

Soberbo dunqüertliie; Com fin-

fcrilslaçíes t4. enibtítiddá 

üé metal 

Seis beilas cadeirinhas doura-

das, á phantasia 

Lindos tamboretes, ricas al-

mofadas. Magnífico temo 

d í í á i í dc viiiiiaticó 

para gabinete, 

contendo: 

R | o ^ a n t « H l t r é n u - m l n l a -

I r o e i l n n * i e n p l » i i < l l < l « i H 

e n t n n t e a , e n v l d e a ç a -

d n a , p a r a l l v i - o » . 

C o i i l i i r t a v e l c o f r e d e 

f e r r o ó p r o v a d e f o g o . 

Lindos jirrites de porcelluna 

OjlliMò saxofone, em m i be-

mol, completamente no-

vo, nickelado, ém 

tindá caixa. 

Bonitas galerias, com finas cor: 

linas e réposteiros de reps. 

Rica mobilla (estylo japonez), 

estofada e forrada de pe-

lúcia, á phantasia, para 

salòta. 

Pschut ornamentação 

Fxcelíeote t?roo estofido e fo rádo 

It fflarroqiP, para salão dejaular 

M a g e n t o n a R i i n r r i i ^ ã o d e 

r u i / , d e c n < * v o l l > < > . e s -

c u l p t i t n x l s a e m » l t o r e -

l e v o , o l x * » f r a n c e z a , 

c o n t e n d o I O p c ç o s . 

V i s t o s a , p e a d & l a 

E s c o l I i i d i i M i n o v e l n d<-

m o « c n o o v l i t h a l l c o 

p i i i - . , i l o r i a i i í < i > ' l o H . 

I l i d i u - ( I | | | < I H (]IIII ( I I-OH :« 

o l e o ( f* i* i i<*t i<H) . 

U t i i u i H u c o l l o c v i i o d e H-

R i i r n * e o w t i i l u c t s i H . 

I . U X U O D O e n p e l l i o ( b i n o u -

l é ) . 

S e r v i ç o » d e f l n n p o r c e l -

l i t m a o c r y n t n l p e i r u 

m o u i , 

C l i i i H l o f l e * , e l e c l r o - p l t t -

t e , e t c . 

A . VAZ 
Honrado com a confiança do um di>-

tineto o coiicriluado advogado, que 

com sua exm. famíl ia so retira da 

capital, apresenta á concorrem-la de 

sua numerosa e escolhida fteguoza 

os ricos moveis, ornutos, crystaes <• 

alfaias quo guarneccm a bem mon-

tada rcsideniia do mesmo senhor, A 

A l a m e d a d o s B a m b u s , 22 
PKOXIMO AO I.AKGJ DOS OUAYAXAZES 

S e g u n d a - f e i r a 
3 0 d o c o r r e n t e 

A ' s I I • | V h o r a s 

A. VAZ 
Chama a atteflfüo dos srs. preten-

dentes para a excullerite occasiao do 

adquirir por diminuto preço 

O l i j e c t o H d e v a l o r e 

u t i l l d u d e 

Domingo, 20, daa 11 hora» da ma-

nhA ás 4 da tarde, estará cm fruncu 

exposição todos os movuis « objectos 

que guarnocom o roferldo palaccto. 

T u d o d e « > | > i i r < > d o p > H f o 

r i c o e . o l e g o n t e 

iífògramma para as corridas a effactuarem-se 
dia 29 de abril de 1394 

PttcMlBTÀrilÒS 

ao 

L E I L O E I R O 

F l l l í d í D l (!11S\A 
pracoi nem rlvtal 

1 V O V A I V » I . \ 
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Jogos de rodas 
Vondora-se dou» jogos do rodas de 

forro, quo foram de ura locomovei 

ecom os uompetentoa nlxon lanva. 

Cartas osta nxfacviUi com iw iui-

clae» C. 8- P. 

A D V O G A D O 
DB. PEDRO PKBMAHDO PAES DE B T MIO» 

Encarrega-so do todos os servicj.s 

de sua profissão om qualqnor ji i imi 

on instancla. 

Escrlptorlo o rouldencla 

Sua José Bonifácio, 1B 
0 0 - 4 5 

que n&o sejam do puro 
M ~ n o 

A N I M A K S 
t S e s á f l o 

1 r>4 kllos Bollarmlno 
2 Elo Pardo » K. Azovedo 

1 ' A . I I I Í O - ANIMAÇÃO-Ani inaos do paiz 
s a n g u e . — P r e m i o u > ( I O ( > 4 n o 1» e 1 « 0 
O l H t n n c l n i I . U O U m e t r o s 

1 Marcial 6fl k u 0 3 . , ; Cond; tíáfcial 

2 Q U í r a c l a b U . . . ; . . ; ; ; ; . . B i i Jabaquara 

3 Ararito 54 » J . Guatomozim Nogueira 

« » P A I I K O — HIPPODROMO PAULISTANO - Animaes do qualquer 

palz.— P r o m l o M : T O O J n o I » . o M O j n<» 9o.— 
U l s t u n c l n : l . O O O m e t r o s 

1 Dora 52 kllos Raphaol do Barros F i l ho 

2 Farruco : . i i Ç0 > . . ; . . : . . , . Finado- PaHos de Olivoira 

3 Ploftl l tát 50 Coud. Bantista 

4 Carnavalzlnho 40 » Paraíso. 

I í » P A I I E O - P U N G A S — A n i m a e s polludos do paiz qno nao tonham ga-
nho .osto p a r o o — P r e i i i l o » % O O . I n o I » e S í O i S n o « • . 
- I X A M i l c I U : £ 0 < > i H v l r Ü H 

GRANÚE 
LEILÃO 

J u d i c i a l 
0 LBILOEIRO 

. , * V. ' 

1 Ápollo 

3 Aymoré 

8 Piche 

1 Dourado. , . ' , 

5 . ' . .arengo.. . . 

0 Boqueirão . . 

7 R lo-Pardo. . 

8 Noiva 

50 

5 « 

P 
50 

50 

54 

50 

kilos . . Alberto gchrodcr 

K . Brl lo i 

F- Roolia 

íjucío Bilva 

Lafayette 

^artlna 

P . Azevedo 

Z. Pinto 

4 » I * A H H O — V E L O C I D A D E — A n i m a e s do pais quo nao sejam do puro 
s a n g u o . — P r o m l o a j t l O l l j n o 1° e 1 0 0 < ) n o « . » -
U i s t a n c f a s n t e t r l ? ^ 

1 Marólái. ; : . . . . . . 50 kiiüy Coud. Marcial 

• Arack 62 > > > 

2 Guaraciaba 65 Jabaquara 

8 Cruzeiro 50 » » Vlcontina 

Sf° P A R E Ô — F R A N C I S C O ELIZ IARIO—Animaes do qualquer pa ;z, nao 

inscriptos no paroo Ilippodromo C a m p i n e i r o — P r o u i l u u W O O ! 

n o 1» e l « O J a o » « - D l t t l n n e l n s I . H O O m e t r o » 

1 íarri ldS. : 5 j kiloa R in i ido áalloa de Olivoira 

2 Dora ; 6$ > Raphael 4o garros Fi lho 

3 casulo i o < coud", t a r d i a 

4 Z a n } b ç z o . . . . . . . . S 4 » > bantista 

8 ° P A R E Ô — M A C A C O — A n i m a e s do paiz , ató um quarto do sanguo. 

- P r ê m i o » : % O O j n o I » e K O , 5 n o * j ° . - U U t u n -

c l a i l . O O O m e t r o s 

1 Macaco 58 kllos Anezio 

2 Boqueirão . . . ' . 50 » J . Mart in; 

.1 Pinga Pule 50 Coud. Lip-Lep 

4 Caramurú >. > > 50 » , A . Bolchior 

F o r l t i U w m a J M J a d o ; a o m e l o ' d l i < , n a * < ^ f - < } t n r t a 

d o C L U L I C u n i t i t i l e l r t i i 

0 2o secretario 
1 H A U T I . \ « I » A C U S I I H 

JOCKEY-CLUB 
P r o j e c t o d e í a s c r i p ç l o p a r a a 1 4 . a c o r r i d a , a r e a l i -

a a r - ^ Q a o d i a 8 d e m a i o d e 1 3 9 4 , & o H i p -

p o d r o m o P a u l i s t a n o . 

I o . ,iareo—INITIUM—Animaes nacionaes dc 2 annos.—Prê-

mios: 501)3 ao 1" o J0US ao 2 '. — Distancia: 800 

metros. 

2." pareô.—HXCliLSKMt—Animaes nacionaes que não scjain 

de puro sangue.—Prêmios: 3003 ao 1." e 1003 ao 2.° 

—Distancia: 1.450 metros. 

3." Pareô.—PHOUHEIHOR—Animaes nacionaes que não se-

j i rn de sangue puro e nacionaes que não tenham 

ganho.—Prêmios: 15003 ao 1.° e 1203 ao 2.c—Dis-

tancia: 1.750 metros. 

k.»pareô.—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz.—Prê-

mios : 7003 a> 1" e 1403 ao 2.°—Distancia : 1.150 

metros. 

5.* pareô.—EX TUA—Animaes de qualquer paiz.—Prêmios: 

7003 ao 1 e 1403 ao 2.°—Dis.ancia: 1.750 metros. 

G.* parco.— JOCKEY-CLUB—Handicap de it i a rui kilos.— 

Animaes de qualquer paiz.—Prêmios: 1:0003 ao l . ° 

e 2003 ao 2°.—Distancia: 2.000 metros. 

A inscripção encerra-se segunda-feira, 30 do corrente, ao 

meio-dia, na secretaria do Club, rua 15 de Novembro, n. 38. 

o 2.* seciietario, r . de A g u i a r . 

Escriptorio: 
R I I Á Marcolial llcoiiorn, li - A 

Por alvará do auctorlta;8o do me-

rltlsaimo dr. Juiz do direito da 1* vara 

Commercial, fará venda om leilão o 

entregará a quora mais dor todos os 

movois o utensílios (removidos do De-
posito Publico) penhorados a Miguol 

Marzo, a requorlraonto de d. Carolina 

Oallo Mediei; 

? o r < J t u d o t / c r i d l d o » 

Terça-feira, I o de maio 
A's 11 horas da manhã 

R o a M a r e c h a l D e o d o r o , 4 2 
•<:] .0 

11 camas franeczas. para OUSÍLO . . 

10 ditas para solteiro. 

Dúzias do cadoiras diversas. 

20 mczlnhas para quarto. 

1 grande mera elaatica. 

8 balcões ĉom podra marmoro. 

5 mc^apgrapfloà. . . . 

á ariHarlc» ob?!cra*a?o*' 

Mczas com podra marmoro o re-

dondas. 
1 . „ 
A 50«LU«-1U.|.h 

1 secretária. 

15 lavatorlos (toilettes) com pedra már-

more e espelho. 

10 crlados-mudos, com podra marmoro, 

1 prensa para escrlptorlo. 

1 relogio dc jiárbáo. • i< .. 

Divorsos sophás o poltronus. 

43 colchOes para cagados e soitoíros. 

1 banco para carplntoiro. 

1 machina para arrolhar garrafas. 

1 grande armação com prateleiras. 

1 grande espolho oval. 

10 qnadfos diversos. 

15 cabidos, 

á espelhos. _ 

Diveraõi jãmppn^p. . , , 
I < ' l n n l i u e n t & i 

Quantidade do pratos, ^copos e ta-

çai para champagne ; lavatorlos, jar-

ros, bacias; baldes, oiirinóns do lou-

ça o agafho ; cantoneiras, tapetes, al-

mofadas de lá o macel la ; lençóes, 

toalhas e guardanapoB ; cobertores, 

teposteiros do eflr o cortinados com 

galerias para jannilas • escada, barri-

ca com cimento! bandejas, trí.i-U^ras, 

llmpa-pés, garrafas vasias, cte., s lc . 

Tulo reedido 

A ( f d e u i IIÍKIH d o r 

N i o tem reserva do preço, 

Terça-feira, 1,° de maio 
A's 11 horas 

B u a M a r e c h a l D e o d o r o . . 4 2 

PELO LEILOEIRO 

IVh Campos 
S A B A O R U S S Ó -

Maravilhosa essencia 
PR : : fAKADA P O R 

JÂIME PÂRÀDE9A 
APPEOVADA PELA BXMA. JUNTA DB 

Í1YOIKWB PUBLICA DA CAPITAL 

Innnmoros cei-HílcidòS Bh «'ç^lcoç din-

inetos o de pessoas do todo o crilb"i^ 

o M » l u > o 

Casa 
D E 

P A R A M E N T O S E A L F A I A S 

A BEM DA HUMANIDADE 
CUIIA INPALLIVEL 

D A H Y D R O P H O B I A 

Comprovada por uttostartos do &txdo 

do ltlu ile JanWro « deste Ha mais <lo 

quarontu annos, curo, »• lupro com bom 

IVFUltnlbl 

Itua '21 do Abril, n. 24, S. Paulo, 

(ató -27) JOAQUIM T. VII . I .A NOVA. 

" n e g o c i o ~ 
Vende so um do efl « i t . o m.i 'haios. 

com piiiicn cnpitsl Vendo-sn Imratn 

purq»» » sen rimo pret-isa retirHr-sn 

(Ia capital por tni-onuiiudo de saúde 

A pi-a t<'m cor.traoto o o nlngind A 

multo barato, para tratar no mesm». á 

lu» du l í izoniutrô, n . 115. 0—1 

p n r a e K i - e J n n , c a p e l l u s e o r n t o r l o n 

VoHtiliohos para anjos, efllas. galâos do ouro e rendas do prata. 

Boncts. casomlras d» todas as c&ros o todos os artigus para miiitaros. 

F e n r e t e & C o m p . 

i s « « I L a s i ^ - G ) © A s i s " — a s 
M . 1 ' A t l M ) 2 0 - 3 

Para o frio 
Polles de Imitra próprias para j 

g o l i i x n o r l a » ile sobre-

tudos para homens e J « i -

c ( | i i c l t e H para senhoras, fl 

cando e t̂tís fatos com aqui-lln 

adoi no de um» »p')ari'ni-i i muito | 

nobre o i:l'g:>iro 

Gôrr.íS ile Pell-s pira Senlio-as 

diversos formati.» e qunlirt.<d« s, 

como d " lo'it' a Il h-T m nutria I 

em grando vatledAdc. 0-:) 

47. 11UADB8 BKNTO 47 

COMMISSABIOS 
R u n ( I o i ^ t m i i i o r c l o , 1 1 4 

BRAGANÇA 2 0 - 8 . 

T O S S E S 
devidas a constlpaçOes, tosses asthma-

tica, boin-hitee, coqueluche, rouquidão, 

(ictluxo o todas as moléstias do peite 

etc.., cura rapida pelo Xarope de De-
sessartz c atcatrão da Noruega, do phar-

maceutlco JoAo Luiz Alvos, approvado 

pela inspectoria de sanidade da Capi-

tal Fodora l . 

Doposito : 

D R 0 3 A R I A S ILVEIRA 

Rua do Commercio, 6 — 8 . PADLO 

4 » e sabb. 

Eiixir M. Morato 
Ccrtltlcn cm tó do meu gráu quo 

tenho empregado um luolostlas syphi-
liiic&H h iheumatleaii o Klixlr M. Mo-
rato. propagado por U. Carlos, colhendo 
so upro oa melhores resultados. —Dr. 
João Alberto de Medeiros e Cunha. (8. 
Paulo). 

Agnuto8 em 8. P a u l o : 

P E I X O T O ESTEU iA & C. 

I I — R u a d e » . B e n t o — 1 1 

(8» , 6 " o sabb.) 

COROAS 
p a r a e n t e r r o s 

A casa que. mais barato vendo « qne 

maia varlodado tom. Bua 15 ds No-

vombro, 3Q, 16—15 

ti netos 

i atteatam o preconisam 

I l t u « « t o para curar 

. Queimaduras i Bsplnhaa 

| Nevraigiaa j Dores rheamaticaa 

i Contusões • Dores do cabeça 

| Darthroa < Perimontoa 

Kmpingons Pardas 

Pannos irhaírafl 

Caspas i Rugas * 

BrupçOos cutaneis o mordoduras de 

ins6ctos venenosos, etc. 

A nnica o a melhor AGDA DB 1 OI-

LETTK, reunindo om si todas as pro-

priodadoa daw mais afaraadas. 

Vcndc-se na Companhia Paul ista 

Importadora do Drogas e etll tofl^s as 

outras drogarias, piiarmaclas o i o j a j 

de porfnmarias. 

EL1XIR M. M Õ R Ã T Õ -

Attesto que tenho empregado om 

minha clinica civil o eiixir M Morato, 

preparado poln sr. D. Carlos, com re-

sultados vantajosos nas moléstias syphi-

liticas chronlras, sobretudo no rheuma-

tismo gottoso. O qne afflrmo sob fé" de 

mou gráu acadêmico, e com o jura-

mento so fôr preciso Dr. João Nepo-
muceno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentes om 8 . Paulo 

P E I X O T O ESTBLLA & C. 

I l - H u » d e H . I t e n l o - l l 

( l i " , 5 " e eabbO 

Macliina para fabricação 
D E AGOAS G A Z O S A 8 

Vende so urna com capacidado pura 

fabricar 150 a 21)0 dúzias por dia, com 

todos os pertences necessários. 

Para Informações dirijam-so aos srs. 

Domingos Ribeiro & C., rua General 

Camara, n 24, Santos. 3 - J . . . 

Salão Concerto 
© A 

GB3KUOSAHKSTI! CEDIDO PBI.O rBumillTARIO 

Exmo. sr. COELHO 

Domingo, 39 de abril de 1801 
á 1 11- hora da Urda 

G R A N D E C O N C E R T O C L Á S S I C O 

organ isado pe la 

O r c h e s t r a d a P a u l i o é a 

composta dos professores senlun-es 

A. MABTINI (!• violino) —A. MANAK.V í-'° vio-
lin >)—(!. IiOCCHI («loloncclHila)-U BAR.VtlAM 
(ooatralii>aa>iaa|-A. MAUINO (Flautiitaj V CE-
KAOF.Iil.I (plantal.ij, 

E com o vMIoao coneuito do M' r. rtnoni, 
e dos profeitaoroa n. Forlt e T. LwjUi. 

1 » . P n r l e 

1. J . B, MKNOP.I.SSOIIN, M„rcU .\u,,Kalt, Or-
cbestra Paulicéa . 

2 a) J. 8. BACH. Ária-b) 4. B\KK II• llulhr, 
• para qaartetto. A . M a r t l n l , A . M a a a r a , 

V . Ceradell l , O. Rocch l . 
3 HAYDN. Simpkonia, a poaido, Orchestra 

Paulteéa. 
a) Alegro. 
I) Adaglo cantaUilo. 
ci Miauetto. 
i ) Proito flnale. 

* ' . P n r l e 

14, VAN BRRTHOVItN, (np. .9,o/„or, ponr 
yloloMA. Mart ln l ) . Ali/, (V. Ooradeilt l , 
Cor (P. Pezzontl , Oiarinouu (O. For lè i 
Bauoa (T. La*h l ) , vir.ionc.-iie (O. Koa-
ohl), Baue (tf. Barabani ) . 
a) AUegro com brio. 
i) Tompo dl mfnnetto. 
c) Tema com varlaaionl. 

•) PrMto flaala. 



t 

mmz UEtuisAGÃs 
O C Ó M M E B C I O D t e 8 . P A Ü L O 

TUOO P E L O PREÇO DA FACTURA 
Cnm a competente auctorisaçâo dada 

juiz da i* tara cominercial desta cidade, 
pelo meritissimo 

continua a l iqui-
dação do (ít-ande deposito de íoilças péftenceniflTmàssa^al-
lida do Monteiro; Guimarães & C;< á m a «lo C o i m n e r c í o i 
t i s . :( ,% h . 1 7 ! 

Tudo o que ha de mais lino e bom gosto em porcellanas, 
crystaes, crisloflles, nickol, etc., tem este deposito omgran-
de q^antidAda; , _ , 

iüiíioS a iiònra do levar ao coiihécimtírild dd, e^ma*. Fa-

m í l i a s desta capital, bem como das outras localidades do 

interior, que o Jô ^-y»niencia aproveitarem esta oc-

casiíto para sortirem-se dos objectos de que píecisáfôlW, visto 
que nito é 11111 iiefjoeio que so amiuncia c sim uma 
vertiadeh-u liquidação quo se eslú (nwlnido í portanto 
ha toda a vaii.ItMjçm pai-ü «jiietn coilipra. 

Sbifcntiíícamos mais ao respeitarei publico qdti esstf 

grande deposito 6 composto de todos os artigos concernentes 

á casa de louças, desde o mais linô até o mais commum, 

portanto ao alcance de todas as classes sociaes. 

Também avisamos aos srs. n egoc i a n t e s , tanto desta 

tydaide como daS mais praças dointerioí; cjue,- além.4o 

uo deposito de louças, temos também u m a ínímídadc 

objeclos de armarinho o muitos artigos mais, proprios para 

revender em seus estabelecimentos. Será de utilidade para 

os srs. n e g o c i a n t e s o aproveitarem esta bôa occasião de fa-

zerem ç.çys .sorUmeotos em .mapnifleas con,dicôes. 

re i temendo esta liquidação á massa ialfidd, 

Só se venderá a dinheiro 
Os syndicos : 

ANTONIO TEIXEIRA DA SILVA 
o-i (3» «s sabb.) OSCAR HORSGHITZ & C, 

1 * 

EBOLI & C. 
5 3 . s a » a - m © m a ç a m - H . 

Rometto dinheiro para todas as localidades da Italia o Austrla-llungrla, 

ondo houver agencia poetai. 

Saçca sobro 224 agencias de Portugal 

j j Qi O , , . » . „ flft Hospanh* 

•> a Éíòniàvídéb 

» » BuecosAires 

Compra o vendo ouro, pra ta o papel-moeda extrangoiro. 

1 9 - 1 ( 4 " a sabb.) 

Polvilho antiseptico de Diaquilão 
te 

ilppi-ovoilo pela Junta do Ifyglene o o melhor 
romodlo conlru a 

âSSADURA DAS CRIANÇAS 
aa oscoilaçíos, a assadura dos pós em consequoncia du suor abundante, a 

frieira, as queimaduras o muitas alfccv<3cs da pelie, quo pelo seu uso se torna 

macia o resistente. 

A' venda em todas as phapmaoias e drogarias 
por aturado uo UepOMito Central 

41 - RMI DO C O M E R C I O — 41 
85—ÍÍJ U"5 o !hbb.) 

CAPAS de casemira 

PALETOTS 
WATERPROOFS 

MODELOS MODERNISSIMOS E ELEGANTES 

PREÇOS MODICOS 
Na Grande Officina de Costura e Confecções 

í l I T f 
1 .1 L 

PRIMEIRA QUALIDADE 
PORTLAND 

M a r e a m a r l e l l o 

l . i i i b a r r i e a s d e 1 7 0 k i l o t t IflJJ 
Nazareth, Velasco & Comp. 

V e i i d o - x e e m c a * B «!< ' 

: > : t n - n t j / v n e M . i » i ; r v i « » — : » : » - i * 

Vn leon nK«nlnn, no R H U M I O de P a u l o , d o «cre-

ditado cimento dn «SocletA Anônima I<"»»l»l»rl-
ea dl Oalce o Comontl <11 «nwale Monf«rr«to.» 

1 0 - 7 . . . 

VULCÂNICA PAULISTA 
G R A N D E S O F F 1 G I N A S A V A P O R 

B a i r r o . F u n d a 

S e r r a r i a — F a a todas as obrus de osquadrla e carpintaria. Tem em de-

posito madeiras naciunaes o extrangeiras. Compra madeira surrada 

o ora tóros. 

F u n d i ç ã o - F a z qualquer obra do ferro fundido o bronze com perfeiç&o 

o promptidao. 
Off lc lna l u e r h a n l c n - F a b r i c a o concerta toda P qualquer machina, 

trabalho garantido. 

Preços razoaveis 
ENGOMMENDAS NO J-ARGO DE SANTA EPHYGENIA N. I I 

S . h - A L J L O . 

A ELECTRICÍDADE 
E H h a r t & W e i g S 

OFFICINA MECIIANICA E ELECTRO-TECHNIGA 

Eua de S. Bento, 51 1 5 - 8 . . HENRIQUE BANIBERG & C. 
m 

TYP06RAPHIA m 
I VENDE-SE I 

irPOGRAPHIAI 

uma bem monlada. Tra-

ta-se ncsla ofíicina com 

Antouio Rocha. 

IX Companhia IndiiNtrial de Si. I*a«lo rompr» 
«Iiialquer quantidade de latas de pliOHplioros va-
m I ; I H . 

I»ara Informa(òna, no Enerlptorlo Cnntral, n 
rua Iklrelta n. 1-3, o» na fabrlcaj em ArHIa Ma-
r l anna» . . . , CO—42 

C Õ 1 I Í » A N H I A 

SVIelhoramentos de S. Paulo 
Agencia: rua Olrelta.JO.-Escriptorio o deposito 

uo desvio du Companhia na Luz 
Uo primoiro do maio em dianto fliim vigorando oc soguintea preços : 

Cal estirtcla, sacco do. . , . , 

Cál cxlincla, sacco de 

Ca.1 virgem, sacco de . . . . , 

Parallelepipedos 

Telhas, imitação franceza. . . 

Telhas cumieiras . . . . . 

Telhas nacionaes . . . . , , 

Tijolos communs 
C a y c l r a a , I O de a b r i l d e 1 8 9 4 . 

O SUPEIUNTKNDKNTK JNIMJSTKIAL 

F S I M C X S C O ^ Ü a J R f f i H i a A E i M € § 

1 0 0 l i t r o s 2 s : i o o 

5 0 l i t r o s i s r . o o 

0 0 k i l o s 3 s : t o n 

m i l h e i r o 1 8 0 8 0 0 0 

• 2 0 0 S 0 I K ) 

A 2 ( 1 0 3 0 0 0 

> 1 2 0 8 0 0 0 

i 4 0 S 0 0 0 

COMPANHIA 

tos de São Paulo 

DR. J. H. MORAES BARROS 
Formado em medicina o em arte 

dentaria pela Univoruidado de Genebra. 
86 s® oçotimi diw molcHtIas da 
c a v l d a a o I s b í í c n ! o ar-
te dentaria o tem seu ga-
binete cirúrgico á rua Diroita, n. 21, 
1° andar, onde sempre será encontra-
do das 10 horas da manha ás 4 horas 
da tardo. 

Roeebo chamados omeua residencia 
& rua flauta Ephlgonla, 61. 

(«té nulo) 

Elixir M. l o r a í o 
B' o único remodio quo cura a mor-

phóa ; é uma doscoborta indígena que 

trouxo o maior bom à humanidade que 

soffro, o o depurativo mais eiBcaz ató 

hojo conhecido. 

Agentes cm 8. Paulo : 

1'elxolo Kmtella *St C. 

Sua de S. Bento, 11 

j 3 5 J , 5 " o sabb.) 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
dc garganta, nariz e ouvidos 

CASA NEGRA 
GRANDE FABRICA DE FOGÕES ECONOHICOS 

• t u a U l t e r o I lada i-ó, Hf — (Antiga S. José) 

S. P A U L O 

Philãdelpho de Castro & C. 
PIÍEMMDOS PKLA KXPOSHÍO DE 8. PAULO EM 1885 

Tendo esta fabrica passado por uma grande reforma, acha HO cm condi-

V<5ea do satisfazer toda o qualquer omommeuda, tanto pura a capitai como 

para o interior. 
Limpam-se c concertam se fogões e chaminés 

P R E Ç O S M O D I C O S 
( . . . até 14 out. ) 

Especialista dr. Souza Castro (com 

>ratlca nos hospituos do Paris, Vir-n-

•a o Italia). 

Consuitorio o residência : Rua do Pa-

acio, 3 . 

Consultas das 9 ás !0 hoias da ma-

nha e da 1 ftü 3 heráS da tárdó. 

3 0 - 1 

I N T E R N A T O 

BEKJAMIN CONSTANT 
LIMEIRA 

Ministra Instrncçfto nos dons so 

xos. Cura com esmoro da educa-

vSo morai cívica o artística dos 

alumnos. Habilita para a matricu-

la nas faculdades o cursos supo 

riores da Federação, e oscduoan-

dos, que n!lo seguirem esso desti-

no, terfto cursos especlaes do eco-

nomia domestica, commerclo o 

agricultura 

Prevos do 200S a 300Í por tri-

mestre, conformo as condições do 

prospecto, quo so rometto a quem 

o pedir á proprietária. 

() clima da Limeira é saiuber-

riino Os nlunmos, quando houver 

receio do invasão das febres pa-

lustres desta zona. serSo removi-

dos para uma fazenda, ondn so 

exercitarão em trabalhos práticos 

dc agricultura, gyimiastica, etc. 

A dinsctora-proprMaila, 

MARIA RBIS. 

N O V I D A D E L I T T E E A R I A 
A I V O I I H O C O I H O 

L U P E 

Um oleganto volume, odivlo do luxo, 

: t .ono i u : i s 
Franco do porte pelo correio. 

LivnvniA ESCOLAR.—Rua José Boni-

fácio, 3!l . 6—6 

U H I C O H I m p o r t a d o r e s : 

GERALDO LEITE & C. 
S A N T O â E 8 . P A U L O 

mm nu Tiavu im 
ç g à ^ s a s a ü e s e | s e s | 5 j e B í a s 

A 

seu 

Estabelecimento Industrial de Cayeiras 
Companhia Melhoramentos de S. Paulo mudou 

Escriptorio e deposito de papel para o seu novo 

ediücio na Luz, junetoá Estrada do Ferro Iilglúza, onde con-

tiuúa a receber encommendas dc papel e materiaes para 
construcção. 

Entrada para o Escriptorio e deposito pelo portão de fer-
ro, juneto ao deposito Andreotti. 

Goniinúa á rua Direita n. 6 estabelecida u m a agencia, 
onde se recebem encommendas. 

S. Paulo, 17 de abril de 1894. 

(alÍ ! 3 0 ) O presidente, 
D R . C A R L O S CKSAR DF. O L I V E I R A S A M P A I O . 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

daFlocha 
I da0»1111818 d o s h 0 8 P l t a e e da Santa Casa do Misericórdia do R io de Janeiro e 
I sociodado Português» de Boneflcenoia, Venoravol Teroolra do Carmo, 
1 f ia i* í- Bo<-'corro ' í D . Pedro V, mombro da Socledado do medicina o Clrur-
i « a ao Rio do Janolro e da Sociodado Francoza de Ophtalmologla do Paris, 

longa pratica de sua ospecialldado. 

po rogrosso do sua viagem, aoha-ge de novo k dleposlç&o dos seus cliente» 

•«amigos em sou consuitorio & r u a d e 8 . B e n t o , » « - . < % , ou em 

l»»ai rosidencia à r u a d a V l c t o r l a , 1 U O , das 7 ás 8 horas da mtmba. 

Ilhns v i a K ° m f o í acqnlsiçHo dos mais modernos e aperfeiçoados appare-

|jciL° 1 " s t r u n l o n t o e » cadeiras para operações, machlnas electricas, olhos artl-

Itnri v i ( , r o , 0 B r a a l t e ou vulcanito, etc., achando-se montado seu consul-

I a P a r dos das moihoros clinicas européas. 

Ifljtr .i t a m b e m í o acoommodaçOos para receber doentes e famíl ias de qual-

lhv»i„ 8 0 ' 8 0 B c l ° 0 8 aposentos providos de boas condições do conforto e 

1 ' j ' o n o 0 servidos por um pessoal habil itado, atteneioso e dedicado, 

«a operações de sua especialidade, taes como aa de c a t a r a t a , n t r a -

» m o (olhos vosgoB), d a e r e y o e y s t l t e (olhos oholos de lagrimas), 

irlnri (°nnoKreclmonto das belldos), p t o a l a (queda da palpebra su-

ttmi 1 , u s l " (cabellos voltados para dentro dos olhos) I r l c l o e 

i ( w f l i 0 8 ' , ' '0 ;n t o í o s 0 8 preceitos antl-septlcos ordinarlamontè sem dõr. 
2 » primolra classe, das 12 ás 8 horas da tarde. 
WDBDltas do segunda classe, das ff"1'38 do sogunda classe, das 8 á s 6 horas da tarde. 

l > Í A j o o o Í̂.AR.IA_ HO?P"a Iar : M J O O O para M doentes da classe • da 
para os de segunda. 

..i.Voe.el,° " encarrega-ae do tratamento de a o-
•«a» doa olhou. 

ALFAFA 
A r e i a , m i l h o e farello 

Vonde-se na 

Rua Episcopal, 33 
A PREGOS RASOAVI5I9 

8 - 4 

O Ü N O B S E Í Â S 
A lnjecçao do matico composto, do 

pharmacoutico João Luiz Alves, appro-

vada pela inspcctorla ds sanldaHu da 

Capital Fodorai, 6 a única infaii vo 

nos corrimentos chronicos ou agudos 

da urethra ou da vagina e de mui 'a 

vantagem nas leucorrhéas ou UOríu I 

francas, 

Deposito : 

O r o R a r l u H i ! i « í ' n ' a 

RUA DO COMUEBCIO, 6 — 8 . PAULO 

4 " e sabb 

— Travessa do ÚõmmÉ^Cio 4 
15—li. 

Eiixir Oepuratiwo 
DO 

P H A R M A C E O T 1 C O AL.VPfl CAVARA 
FORMULA DO ILI.USTRADO K D[STINfi*Ò 

OCUL1STA Dlt. KESTOIl DE CABVALUO 

H' diariamente o com grande suc-

i csso empregado nos «rheumatismos 

.•hronico o gottoso, na morphéa, na 

bob.k o om todas ps moléstias da pcl-

LENITIVO 
A O » Q U E 

S O F F R E M 
ie e do origem sypbíiitlca. 

B ' encontrado om todas as D r o g a r i a * o 1 ' l i a r n i u e i a a da ca-

pital o do Intorior. 30—JO 

LUPULO E CEVADA 
F R E S C A 

chegou e vende-se g rande sent imento 

Ô T T Ô S C H L O É N B A C H 

10—f t . . . 

FABRICA 
DE 

Cerveja Bavária 
Henrique SliipakoíT ír C, 

AO PUBLICO 

CoiMlundo-nn* exl̂ ll-
rem polo Interior do Es-
l ado muita* fulxlllea-
ACH <la noioii marca <lc 

eerfi«Ja< I V K Í N I riidsi na 

Jiint» romiiM!i'elnl «len-
ta capital MO!» UM. 'iil O 
ÍÍ4, devl«l«m>ont«> arrlil-
• iida na Juiitu Gominor 
c i a i < l t i t l n l t i » , e l i a n i i t -

•viom si atlencAo dOMeoa-
HiimldoreR para nu ca-
p M u l a M d a M üurrnfi iH, «|ue 

trazem OÍU relevo a m»a 
aa firma o uma eatrella, 
t i i v t t i i t c omo p a r u aa ro-

l h a * , q ue H Ò O I i i i n h e i i i 

t i i a r c u i l a M coin a a p;>I • 

vraM . I1mva r i a Hão l*au 
lo> a fnp>. 

Entendo a nomn mar-
icá roKlatrad-com Ioda» 
aü formalidndea exlfti-
daa por lei, preveniinoa 
que aerãt» perae^uldoa e 
punidos OM ralaiilcado-
rea eoin todo o rlfior. 

H . I K a u l o , d e J a n e i -

r o d e I H I M . 11-10 (sabb.) 

í » 
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Pnra-ra l oa <le H y s t e m n p r o p r í o 

18 — RUA DA BOA VISTA — 18 

(11, N . 15, 2 4 . 2(1. 23 ) ! I . 

" ii 
Os proprietários da casa 

N E W - Y O R K 
n. 3, rua de S. Bento, n, 3 

Resolveram liijuiilar o seu estabelecimento de moveis e 
colclioaria pelo cu.slo da factura, em vista de haverem resol-
vido melhorar o s.;u negocio com artigos os mais linos e mo-
dernos, tanto em moveis nacionaes como extrangeiros. 

(Até 21) 

c A S i r a - o ik 3 , j « e ^ r « E í í a a s a ^ . 

da Cia. Industria Paulistana 

& 

lio commercio 
« l e s t a p r a ç a O U « o l a l e r i o r 

Pessoa muiía Conliocida, cora longa 

pratica do cscripturavfto, serve «o deste 

meio pa ia sn piopôr a um iogar de 

guarda livros, ou a fazor qualqnor 

trabalho de otoripta. (41101U precisar 

o desejar obter Inrornr.çõoa (que sordo 

aatlífttctorias) pódo dirigir cartA & rc-

dacçfto desto jornal a Durius. 10—2 

O 

O 

I J u i c o M a g e n t e s o « l e p o H l t a r i o a 

— RUA DO PALA.CIO — 3 

\ M 
DE 

F u m o e m l o l t i a . 
I ^ a r i i i l i n d e m > u < I I o c a y 

D a a l a a , 
l . l i i K u n s d o l » o l , 

L . ' n ^ u a m s o c c a s , 

f o i j ã o g r n i n l o e 

P i i p e l d u o i i » l » r u l l » o . 

R E C O M M E N D A M O S O D E P O S I T O C E N T R A L 
D>: 

ernesto mimmi & comp. < 
15-0 

tiH-Hua de »). Cuetano 
B. 1 A ü .O 

- O S 

THEATRO S. JOSÉ 

carnis e osmazoma 
Preparados no grande saladoro P a r o d f t o , Estado do Uiii-Qmnde do 

Bul, sfto os tonleos o reconstituintes aiimontares mais poderosos e n~ituracs 
para doentes, eonvaleareutcs, peeseas débeis, anêmicas, dyspeptlcBS, p&ra 
fortalecer as criau^as o para o UÍV do penioas «adias quo.queiram nutrlr-ee 
bom. 

, ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

Ernesto Rheinêantz & Comp. 
3D3S S . C A E T i f i l í E Í O 

1 5 - 6 

S. P A U L O 

HOLLENDER & C. 
C U R I O I I D A D K H E A N T I G Ü I D A D E S 

P I A U € S X M V S I C A S 
BZKMUÇIO PEBIUMENTB DE QUADBoa A OLEO.—BBONIEB.—PORCELLANAS. 

QBAVUUAS.—uogituuus IIH Havana.—NDIOSMATIOA.—PALEONTOLOOIA. 
—PANOPI.IA.—Livros dc i«ÍN-ITO O Medicina. (atA 21) 

2 2 — R u a B e n j a m l t i Ç p n a t a n t — 8 2 

SEMENTES NOVAS 

Francisco Nemitz 
59--RUA DE S. BENTO—59 

Communiua aos seus estiinaveis frcíjuo/.es, o ao publico 
desta capital, que recebeu um importante soitimento do to-
da» as qualidades de SEMENTES novas da Allemanha, tanto 
de IlüHTAMÇAS como do FLORES c ARBUSTOS. 

Todas as SEMENTES sSo do primeiraqualidade, egaran-
tc-so a sua germinação. 

Dão-se catalogo* grátis 

PREPARA JARD INS E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 
( • t i I 8) 

GRANDE COMPANHIA DE DRAMAS E OPEIIETAS 

Empresa de M. Vftscoscsilos & F. áa Silva 
D l r e e ç f i o d o 

Moreira de Vasconcellos 
Desta Companhia faz parte a notável actriz braziltira 

L u i z a Leonardo 

HOJE! U l t i m a r e p r e s e n t a ç ã o HOJE! 
Do grande c espoetaculoso drama era 1 prologo, 5 actos o 9 quadros, 

extrahido do coiubre romanco do Alexandre Dumas por Moreira do Vascon-

cellos : 

0 M e de Monte ( M o 
BcenBrios novos e apropriados, feitos expressamonto para esta peva pe-

lo scenographo da ompreza, Eugênio do Azovedo . 

No prologo será cantado pela festejada art ista Lui ia Leonardo uni iludo 

( B o l e r o de sua composição. 

A peça Bòbo & scena com -o maior apparato ç . tendo como novidade 

para os theatros do Brasil a celebre 

GRUTA DO THESOURO DE M T E CHRISTO 
l » r l n e l | t l n r á A m 8 l | « l i o r a » c r u p o n t o 

P p o ç o » t 

Camarotes do 1» o 2» ordem,201000-1)1tos <lo 8«, ISÈIOíO—Poltronas 

41000—Cadeiras, 21000—Entrada geral, ltOOO. 

Os bilhetes á venda na Confeitaria Cattellõa, até ás 6 horas da tarda 

o dessa hora «m diante na bllhoteria do tbeatro. 

Depois do ospectMolo haverá bonda p a r » todas a i l inhas. 

Amanha* a pedido gerai, representar-se-A a g r u d e peça 

ü 

I I 
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o Ü U M À Í L M U h t i C » . i ^ ü i u O 

E H l d 
p rov i so r i amen te 

5 9 - B , R u a D i r e i t a , 5 9 - B 
( P o r t o t i o V l n t l u c t o ) 

DANIEL & ADOLFO HEYDENRE ICH 
C o m m u n i c n m I I OA MCMI» o x i n o s . f r o g u o z e H T» c h o f j o i l a < l o g r a n d e » s o r -

( I m o i i t u a 0 1 1 1 r u z e a d i t H o r o u p a p a r u o i n v e r n o , c o m o : 

Fazendas de lã para vestidos. 

Flanellas e casemiras. 

Chalés de malha e de casemira. 

Grande sorliinento cm artigos de malha para crianças e senhoras. 

Palelots e vcstidinhos de lã para crianças. 

Coslnmes do tricot e casemira para meninos. 

Capas e paletots de casemira para senhoras. 

Roupa branca para senhoras. 

Completo sortimente ém meias para senhoras, homens o crianças. 

O p a v a i t a s d e s e d a 

(perto do Viaducto) R U A D I R E I T A , 5 9 - R (perto do Viaducto) 
( . . . até 14) 

Générale do Transporto Mari 
times à vapeur de MarsniJíe 

O v a p o r 

AQUITAINE 
' oepnrado om Santos até o dia 80 do 
corrente mez, sahlrA, dopols da Indis-
pensável demoro, pura 
M a r s e l h a 

G é n o v o o 
I V a p o l e n 

Preço das passagens ein 3.» classo, 
liOtOOO. 

Agontos: 

KÀRL YÀLÀIS & COMP. 
l k a i l l o — R u a José Bonifácio, J5. 

B n n l i m — R u a 25 do Março, 17. 

Curais Garantidas 
PELO 

Peitoral Mimosa Serpiaria 
preparado de 

. t O A O T I I O M A Z I » K M E I Í I J O S O I J Z , \ 

Verdadeiro espoc.itlco nas moléstias seguintes: broncliito asthniatlca, bron 

chito chronica, tuberculose. laringite, rouquidão, etc. etc. 

O u r a q u í i l q u c r d e s l e s c a n o B c m t r o a « l i a » 

Attcstara a sua efllcacia os Exmos. sr. Clínicos: 

Dr. Sebastião Cardoso, lonto cathodratico da Faculdade do Medicina 

da Bahia. 
L)r. Olyntho Rodrigues Dantas 
Dr. Carlos Alberto Carneiro do Souza 
Dr. Silvorio fontes 
Dr. Manoel Gonçalves Thoodoro 
Dr. Uno Cassiano Jardim 
l)r. Assis Correia 
Dr. .José Antônio Tonrinho 
Dr. Ernesto Moreira 
Dr. F. Tiblriçá 
Dr. Manoel Mariu Toutinho 
Dr. Ullocrio dosô Voliosn da Silva 
Dr. Manool ]>ins de Moraes 

Dr. João Uaplifcta Guimarães Cerno, juiz do direito da capital da Bahia. 

Todas as firmas acham-se legalmente reconhecidas. 

DEPOSITÁRIOS E AGENTES GKRAES no l l i o « I o J a n e i r o 

M a t t o s , fiífreelo B r a g a & C . 
Rua 1 de Setembro tf. 4õ 

I 3 i i l H > n u l n : 

Rua do Commercio n. 6 4 " e sabb 

rn-mm 
E 

E N Z O B A . G G H I & C O M P . 

S u c c e s s o r o s « l o S O I . K i t & 

C o m p r a m o v e n d e m t o d a * »«« c l » s 8 c « d o m o e d a s . 

D&o saques sobro Hespanha, França, Portugal, Republica Oriental o 
Argentina. 

V A G L I A PF.IL 0 0 X I C1TPA' E P A E S E D 1 T A L 1 A 

Recebom em deposito dinheiro a juros convencionados o descontam 

letras e títulos. 

S u h - A g c n c i a K a r i t i m a 

« E M J O Ã O A . L 1 F R J 3 © © -
8 . P A U L O (até 14) 

REMEDIO 
p a r a 

C A L L O S 
Approvado pola Junta Central do 

Hygieno Publica do Rio do Janeiro, 
om 1887. 

Preparado pelo pharmaccutico 

J . E. de Macedo Soares 
H . I M U I - O 

Veja-so o modo do usal o no pros-

peeto quo acompanha cada vidro. 

Dqmito: 

Companhia ds Drcgas do Estado ds S. Paulo 
9 . P A U L O — R U A D IREITA , 3 

30-15 

O dr S O r p a l * ! » ! » , advogado 
avisa os seu:- amigos e clientes de quo 
mudou provisoriamente sou tseriptorlo 
para n ostaçío do Leme, onde pódo 
ser encontrado das 9 horas da manha 
As 2 da tardo, o quo continua a cn-
canvgar-su do negocio» relativos á sua 
profissão em toda a zona do Estado 
servida pelas linhas férreas PauiMa o 
Uogyana. 15 — 11 . . . 

Royal Mail Stcam Packct Gompany 

O VAPOR 

T A M A R 
Esperado cm Santos até 30 do cor-

rente. sahirá, em 5 do maio, com os 
calas polos seguintes portos: 
K l o «1o . l u u e l r o 

B a h i a 
I * o r n a n i l i u c o 

I . i * l > õ ; < 
• V I K » « M o u t l i a m p t o n 

Para passagens o informações na 

Casa Lupton 
Rua do 8. Bento, U o 4:!.—S. Paulo 

E com o sr. G. C. Andorson, rua 

do S. Pedro, n. 1 (cobrado)- Rio. 

e l i x i r M . m n m 
E' um depurativo novo indígena, com 

uma acçao miraculosa na cura do hu-
mores, rheuruatismo o morpbéa. O mo-
'hor o uniro purificador do sangue. 

Agentes em S. Paulo : 

PEIXOTO ESTELLA & C. 

I I — H u a d o M . « t o n t o — I I 

( 8 » , 5 M e sabb.l 

C o m p r a m - s e 
g a r r a f a l * v a n i a s do cerveja. r a g a - » o l > c n i . 

FABRICA. BAVÁRIA 
D e p o s i t o : 

15-8 

HIBE1RJ CRUZ & C. 
'in liquidação 

O iiquidantn da firma acima, que se 
aohi dissolvida, ó encontrado todos os 
dias utois ft travessa da Sé, 3 fcscri-
ptorio). 

GN . CARLOS DE AIMEIDA, 

18 —11 lii)'iidh:it" 

TABACO l i H E Ü 
ou 

CANGIQUINHA 

F a l r ò l o |,or Dr-nto José Alvos Pereira 
V o n d e - s e n a 

L o j a do J a p ã o 
42—RUA DE S. BENTO-4 Í 

5 - 2 . . . 

Norddcutscher LIoyd de Bremen 

O PAQUETE INGLEZ 

F M n 
Esperado no dia 23 do corrente, sa-

hirá, depois da iudiHpeneavol demora 
para 

/ t u t u e r p i a o I t r o m e n 
com escalas pelo 
I l i o d o . l a n o i i - o 

Sta l i l- . i o 
I . N l i o n 

Para fretes, passagens o mais infor-
mações, trata-se com or. agentes 

Zerrenner, Bulow & G. 

1 — RUA DE JOSÉ RICARDO - 1 

H A V r O S 

N. B. —N5o so attendo a mais ne-
nhuma reclamação, passados tres dias I 
da entrada dos volumes na alfândega.; 

Previno-se aos srs. rerobedores do ; 

generos sobre agna quo mandem os: 
seus empregados tomar conta das mer-1 
cadorias, no acto do desembarque, 
visto que, sendo a totalidade descar-
regada do accflrdo com a manifestada, 
a companhia nâo so re-ponsabilisa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
<áos. 

O VAPOR 0R1BNTAL 

JOSÉ GIBERT 
Sahirfi para ParanBgui no dia Í8 

do corrente, rocobondo carga o passa-
geiros. 

Para mala informaçfloo, com • consi-
gna tarlo 

Américo Martins das Santos 
Hua Senador Feij6, 3-Ê 

S a n t o s 

Sociétô Générale de Transporte Hari-

0 VAPOR 

B K E T A G I E 
esperado om Santos até o dia 1 do maio, 
sahirá, dopols da Indispensável demo-
ra, para 

M o n t o v l r i é o o 
U n e n n i i - A l r c * 

Proço das passagens-do 3» classo,' Para (J iiovit. 
UOÍOOO. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 

Para Havro • Opçfto 
> Trloato 
> Antuorpla 

4 .000 
0.600 
i .ooo 
0.560 
0 .630 
1.000 

OOKTZ BATM & 0. 
787 

A . TttOMMBL & 0. 

250 

NOHBACK fi 0. 

Para Trio&te 
> Hamburgo 

1 .200 
20 

*AUL VAI.AIS & 0 . 

Para Trlosto 
» Now-York 
» Hamburgo 

1 .000 
1.0(14 

500 
1 ,000 

ED. J0HNST0N Ã 0. 

Para Trioste 
> New-Oricans.. 
» Naw-Yorlt 

860 
200 
200 

THEODOK W1LLE Sí C. 

Para Trlesto, OpçSo o Flurae. 
• H a m b u r g o . . , . , . , . , , . . , 

439 
409 

ABMJCLE BROTÜELLS. 

Para Now-York 7.018 

J . V. DOANE. 

958 

HOIJWOHTH FLUI? & 0. 

800 

S. 6T0PFHF.0EH & C. 

Para New-Yoik 786 

IfAltO I»AN1> & C. 

Para New-York 
» Rottoi-dam 

520 
l .OtO 

AIIIERTO KLSSNF.R. 

Para Hamburgo 320 

piVF.nso». 

CONSUMO DIÁRIO 

AgMrtNi» om àur-o, «so» a 300$. Arros ilu IgniMia, tn litro», 11». 
Etnia Altee, kllo O?"-

•MÃrltUnjr., »*»> • M.Hrnio-, V4UU Bntatu, m lilrul, Ift • l ' t . C»mo hcu do Rlo-Ornnde. 1̂ 200. C«iiKlc», SO litro», 2.** • Uvbolaa, conto, R ti? 
1'olJHo rmiUtlntm,.w iltrai, mt * II». Idora, protu, II» litro* 30» i» 328. 
Komo aupurlor, I kllo, « * 2«7»0. 
Farinha mandioca, 50 lltroi, I d t a l>4. 
IHta de milho, m litro», Dt a 10». 
Frangoa, nm, 29 a 'IV**'. 
KuliA, ISO litros, 
Oalllabai, om», 2S-V0 a 
Milho, HO lltroi, r<? a 14t. 
Matto, «'.o a «1'JO. 
Ovos, dnsln, üjnim a íiado. Perfi, nm, Isí a 2o». 
Quoljos, nm, 2$*iOO a Hf. 
Toacluho, t:> kllos, l|i'| a 3*}. 

Mercado I ta l iano 
Preços dol gouerns mais procurados DO no»O 

«orçado e Co ii»h»rlor : 
Amite Uno de LnOca, litro, »4'>0 a ÍU00. 
Dito de Qenova, litro. 2» a 2»2>to, 
Dito em qnartola, 22"®. 
Cordas do Unho sortldas, kllo, 2jnoo. 
Fornet Viuva Branca, 42t a 45t. 
HRneas nortidas do Oenovn, 12$ al33-
Mortadolla cm latas de JO>l srammas, 1(100 a 

1(200. 
Dito em lutas de lon grnmraas, »1(I0 a (noo 
Queijo Parmeilo de I.', kllo; 4^ a 
Btocn Alfa. kllo, IJ:l«i a 1$.V«. (Ha falta). 
Vinho ToscanO om qnsrtolft, a rç<(. 
Vinho Toscano em raela quartola, 110» a150|, 
vinho Meridional, quartola, l»0r: a 220». 
Vinho Barbera, qnartola, 240$ a 
Vinho Chianto, em qusrtola, 22'4 a 2A3(. 
Vinho Toscano Alleatlco, om qnartola, :ÍM>$. 
Vinho Cblante, om frascos, caixa de 12 fras. 

cos do litro, a 35$. 
rinhti Chlsnte, com 24 fraacoa, 61S a 7« í . 
Vinho Moscatto oepoMante, marca H. Branco 

55« a m.t, 

Vermonth R. Martloaial A Comp., 22$ a 2 
Vormouth Fratelll Oancla, 24 a 2A$. 
Vermocth do outras marcas, 2:15 a 24(. 

S i ; cç3o n m c r l n a n » 
Banha P. T. Qeorge, barri: de 40 ibl. liqüido 

a 40i. 
Toucinho Americano em barria de Boe 60 Ibs., 

cada kllo, de l»90o a 28""". 
t Parluba Americana em barrlcas de 90 ke. Rlch* 
mond e Baltlmoro, .llrj 

Em S . I ^ a u l o , Rua José Bonifá-
cio, 25. 

Em 8 i « n t o n , n m 15 do Março, 17. 

Real Gompanliia de pai 

GRANDE EXPOSIÇÃO 

Casa especial de plãnõãT——"FREDERICO JOACHIffl 
a o A o - a o o 2 u - s » o o : n - n u , \ s > E s . 

. . . tenho empregado com folia rc-
Bultado, om todas as affecç(5e3 Byphili-
tieas, o Eiixir M. Morato, exoollcnte 
preparado do sr. D. Carlos, o quo af-
llrmo com o juramento so fôr preciso 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio do 
Janeiro). 

Agentes cm S. Poulo: 

P e i x o t o E s t c l l n & C . 

Rua de S. Lento, 11 

(3M, 6"' o sabb.) 

DE 

SOUTHAMPTON 
S a l i i d a t * p a r a a E u r o p a 

Tamar C do maio, do Santos 
» 8 » » » Rio 

H a h l d a s p a r a o I l i o < Ia 
I * r a tsa 

Elbe 22 do abril, do Rio 
Nile 7 » maio » » 
Clyde 10 » » » » 

Para passagens o outras informa-
ções : no Rio, com o sr. O. C. An-
dorson, rua do S. Pedro, 1: cm San-
tos, cora srs. Holwortliy, Kllis & C.; 
om S.Paulo, na C Ja^a S . i i p t o i i , 
rua do 8. Bento, 11 e 43. 

C S M l M E a C I O 

C A M B I O 

S. Panlo, 2R do abril do 1894. 

Tabcllas aflixadas hontem: 

L o n i l o n I l n n U 

a 9'i d. & vista 
Londfos O 3/8 9 1/8 
Paris 1.010 1.033 
Hamburgo 1.258 1.280 
Itália — 083 
Lisboa e Porto.. — 491 
New-York — 6.480 

H r l t i a t i » a n U 

Londres 9 3/8 9 1/8 
Paris 1.017 1.031 
Hamburgo 1.258 1.2Í8 
Itália — — 
Llsbôa o Porto. — — 
Portugal — — 
New-York — 5.420 

~ O t n i m e r « * l o e I n r i i i M t r l a 

Londres 9 3/8 9 3/10 
Paris, 1.018 1.030 
Hamburgo 1.-J30 1.270 
Portugal — 485 
Italia — — 

l l r a r < l l l i i n l H i ' l i e l t « i i l < f n r 
r k e u t H e l i l a t K l 

Be.llm 1.255 1.272 
Hamburgo — — 
Londros 9 3,8 9 3/16 
Paris 1.017 1.030 
Itália - 990 
New-York — B.410 
Portugal — 478 
Hespanha — 935 

B n n c o d o S . í * : > u l o 

Londres 9 3,8 9 1,8 
Paris 1.019 1.033 
Italia — 935 
Portugal — 480 

C . C r e s t a & C . 

Londros 9 3/8 9 1/8 
Paris — 1.040 
Hamburgo — 1.280 
Italia (snqnes)... — 930 

» (vules). . . . — 93õ 
Lisboa o Porto.. — 4:0 
Portugal — 475 
Hesnauba — 930 

Hontem as t ranBacçfies do mercado 
do cambio nao foram numerosas, nao 
obstante o cambio t e r subido um pou-
co. Fizeram 30 alguns saques a 9 1/2. 

No mercado do ouro foi poquono o 
movimento, apenas se effectuando uma 
ou outra transacçao a 2,',Sü00, na mé 
dia, por soberano. 

Em Smtos realisaram-se transacções 
do papel particular a 9 5/8, escasso. 

O morcado do cambio fechou muito 
firmo, o o do esperar que suba talvez 
além do 10. 

P A U T A 

Pauta somanal da Alfandega o Ro 
cobedoria do Rondas, do 23 a 28 í o 
abril: 
Café bom 1Í720 kilo 
Café escolha I$200 

E M B A R C A D O R E S DO MEZ DE 
A B R I L DE 1894 

Scs. café 
ZF.nnENF.a BULOW & 0. 

Para Antuérpia.. . 4.585 

60 
52.282 

Para a Enropa: 
Scs. café 

Vap. franc. Colômbia 5.037 
» hung. Nagy Lajos 0.383 
» Itil. Oiava 50 
» ali. Oraf BUniaYch.... 5.580 
» ali. Cintra 5.CO0 
» ali. Itopnrica 2.339 
» ali. Argentina 3.12Í 

30.510 
Para os Estados-Ünldos i 

Sos. café 
Vap. Ing. Cuvier 2U0 

i » ln«. strabo 18.035 
» íng. tiarrOX. 2.931 

21.706 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VA1'0BF8 ESPERADOS H" RIO 

2H Portos do Norte, Bretugne. 
20 LiVorpool o esc., Coprrnicus. 
29 Llvnrpool e esc., ítersehel. 
29 Rio da Prata, Aquitaine. 

VAP0UE8 A SAHIIt DO RIO 
28 Southampton e osc., Thames. 
28 Londres, Doric. 
28 New York, Biela. 
28 Hamburgo e esc., Argentina. 
29 Triefte o Fiumo, Pandora. 
30 Bnrdéos e csc.. Ortnoque. 

1 Marpeilia, Aquitaine. 

VAPIIKEP ESPERADOS EM SAffTOS 
28 Enropa. Fcderativn. 
2 Rio da Prata, Aquitaine.. 
3* Marseiha. Bretagne.. 
30 Rio da Prata, tamar. 
6 Europa, Bearn. 

VAFOFKS A SABIR DE SANTOS 

:i0 Enropa, Aquitaine. 
2 Europa, Federation. 
0 Europa, Tamar. 

C 0 7 A G 0 E S C 0 7 A G 0 E S 
V Ti d Corup 

Soberanos 25ifl'H) — 

Acç f i c s 
Companhias 

Pa illsta !" 'er 210$ 205S 
Idem com 3;)'.{ 45? 433 
Mogyana.IntnKi-Eltsadas 1558 150$ 
Central Paulista 80$ 
Mechauica Import 150$ — 

— — 

Luz Hteurica — — 

— 60Í 
Cbristoflo! 4 Stupakotf 40» — 

Fabril Paulistana — — 

Industrial de 8. Paulo. 40$ 
Serviços Mai i t imos. . . — 

Telcphonira 200$ 150$ 
Bancos : 

Credito Real, cart. hyp. 120$ — 

Com 20 % 40$ — 

100$ — 

40$ 
85$ 80$ 

Uniftodo S. Paulo 40$ 
Idem da 2 a omissão.. . . 40$ 
Comm. e Ind 100$ 155$ 
Constnictor o Agr 70$ 60$ 
S. Paulo — 1001 

I . e t m s h y p o t l i e c a r l a s 

Banco do 0 . R o a l . . . . 75$ 701 
Cniao 60$ 5'»$ 
Intend. Muntcip 85$ 80$ 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.010$ 
Geraos 980$ — 

D u h e n l u r e s 

Via o Paulista. — 53$ 

Oleo em qitnrtolas, de algodfto, rapacldado de 
10» litros, do ;?«.'$ a 21"» a qnartola. 

Preços firmes; Iam h,tVido pcinonas entrada». 

M e r c a d o a l l c m f l o 

Phoephoro» JtínkíJpings, logitlmos, lata 503. 

M e r c a d o f r n n c e z 
Aieite Plâ nloi, ra litro, auila, 40S S 421. 
Era 1/2 litro, 228 a 2.ij. 
Água do Solta, I94.VO > Jlf. 
Ameixas, lata, 18WO a 18HIIO. 
Benedictlnos, 1128 a 115*. 
Blscoutos l.oui 1'orry, 28900 a 381'*'. 
0«mar0ea em latas, dnsla, 25$ a 278. 
Cogtac Jolcs líoi-l», 4'8 » 43S. 
Blscult, 35$ a 40J. 
Mario Brlsard, 75» a « t . 
Fino Champaçne. 458 a HO$. 
Marsaud, 3Ú8 a 3«S. 
Duthlloy, lio; a 1158. Marcas n.4o conhecidas no morcado, 2* iÇ a 3rrj. 
Ĉ rvoja, dttaia, I3S a 18i. 
Chartretis?. !'«•» a 12"8. 
Champ.i(cno, Viuva Cllqnot, a lDO(. Manteiga de Magny, 4»71H a 58.HJ<j. 
Idem Butheseao. a !$*''''. 
Petlt-pols. iíí»»' a 1S3O0. Hh':r«i da Jamaica, 'j"t a 559. 
Bardlnfiu om ."3̂ 110. 35« a 3-8. 

» . tcaats, a 3»8. 
Vellat Apollo, 258 a ?J«. 
Vinho Lorrnont, 27® a 
Dordcaux d. m., 2i>. a 25?. 
Vttnnoutb frauce», 3:4 a 378 

( i r n e r o s poi*ts><|iiezc< 

Ataoaio t varejo 

Aroite doce, litro 
Amêndoa» 
Alpista, kllo 
Alhos, mela caixa 
Batatinhas, caixa 
Colorao, iata 
Cebolas, calva 
Pructas em latas 
Plgos. 15 kllos 
Marmellada, lata 
Massa de tomate, libra. 
Noa^a, kilo 
Passos em ar.-oba 
Idem em çaixits 
Bardiohas em »almcura, 

lata 
Vinho do f'.rto, pipa Idora virgem, pipa 
Idem Moscarei .-aixs... 
Idem verde, pipa 
Idem branco, pipa 
Idem do Porto, regular 

em caiia 
Idem bom, em caixa 
dfcm superlcr.caixa.... 
dem Collares, pipa 

Em caixa 
Vinagre, caixa 
Id,.rr. ccmni em caixa.. 

Ha falta de batatinhas 

2SH00 a 
»'-/>(» . 

4711) • 
a08000 . 
l?tnro , 
63000 • 

Í18Ó00 . 
ltü2C0 • 

1430(rt » 
mano » 
8K5Í) . 
»WO • 

î SW) • 

•8000 • 
g, íifnoo . 
46»8')00 . 
«eSíoci • 

440S-;i)0 . 
451*000 . 
20S000 > 
Ir$0<XI , 
45&00A > 

1«8000 . 
21!íi «Hl • 

e de passas. 

ISOOO 
295O0 
•uno 

811(000 
148W0 
10(000 
«5(000 
1(500 

168000 
1S800 
1(000 
1(2»J 

1V8 »>C 

«8 O" 
1 .OOOl̂ í 

IWjCCtíVK. 
» » ' . 

48ifl»X' 
500C>* 

81(000 
550-11»' 
228 tO 

t 
2 i ( t« 

M A N I F E S T O S 

Vapor allcmao Argentina, procoden-
te de Hamburgo, entrado em 22 do 
abril. 

4 cxs. lupulo, II & K. á ordom 
1.000 saccos arroz, a Augusto Ltub.i 

& Comp. 
3 cx3. lapulo, a Fanat & Schmidt. 
2 bs. oleo coco, a Oscar Lassen. 
1 cx. essew.ias, ao me."mo. 
5 cxs. fazendas, a José Woissohn 

& C. 
7 cxs. utensílios botica, a O. Schu-

mann Filho. 
6 cxs. amoníaco, a H. StupalíníT. 
3 » provisões, a Seliultz & Ko-

nitz. 
2 cxs. fazendas, aos mesmos. 
2 » botões niotal, a J. Plach. 

100 » gorarna de arroz, C O C, à 
ordom. 

2 cxs. fazendas o meias, a Arnal-
do Diogo. 

2 cxs. ü B & C, á ordem. 
50 » bittor, a Chr. Heckàchor 4 

Comp. 
7 cxs. fazendas, a Th. Wil lo & C. 
1 fd. idem, aos mesmos. 
2 vol8. amostras, aos mesmos. 
5 cxs. drogas, a A. Sotto Maior 

A Comp. 
2 cxs. oleo, aos mesmos. 

20 » ácidos, aos mesmos. 
1 cx. lampadts o accossorios, a 

O. Scbloembach. 
4 cx3. fazendas, a H. Bnrchard 

& Comp. 
1 fd. cobertores, aos mosmos. 

I cx. amostras, «ou rooamog. 
4 bs. forragon», B t t . f i ordom. 
1 cx. amostras, O B. idnm. 

1O0 cxs. polxo, a Esc. Haákicu Jar l . 
U' » fisenilM o «atros objoctos, 

ti V Milllor St C, 
1 cx. anlostras, aos mosmon. 

45 t xs utensílios, a ll isencievor A 
Comp. 

600 racoos arroz, C E F, A ordenl. 
60 fds. papel, a Castro .Mondoi & 

IrmAo, 
I cx. idom, »os mesmos. 
1 fd. rolhas, K H 3. á ordem, 
1 cx. conservas, a F. Schluter. 

1.000 bs. cimento, Z B ft C, tt ordom. 
4 cxs. utensílios, R li, Idem. 

10 vols. diversos, a ttaltsann & C. 
2 cxs. idem, a II. Burchard & C. 
6 > lampadan u ntonslllos, a O. 

Schloembach. 

2 cxs. iduiu, a Ctarcla Nogueira 

& C. 
800 bs. cimento, T, A ordem. 

00 cxs. phosphoros, a Ricardo Ir-
mão \ C. 

250 saccos arroz, Guimarães, á or-
dem. 

400 bs. clmonto, 0 H 4 C , Idem. 
3 cxs. camisas, A. Fonseca, idom, 
2 » papol, a Foldmann & Oppo-

nolmen. 
80 bs. giz, aA.Buono & C. 
3 cxs. ferragens o amostras, aos 

mesmos. 
60 cxz águas mineraes, a Camillo 

Sampaio. 
40 cxs. forragens, a Rodrigues & C. 
1 cx. cliapouspalha,a C.Weltmaun 

& ChrlBty. 
1 cx. machlnlsmos, aos mesmos. 
1 » ferragens, aos mesmos. 
1 > pello para chapéus, aos mes-

mos. 
1 » drogas, aos mesmos. 
0 cxs. fazendas, a Henrlquo liam-

berg. 
1 cx. utensillos barro, a E. Foster 

& C. 
1 cx. fazendas, aos mesmos. 
2 cxs. machlnas costura, aos mos-

mos. 
1 cx. amostrai, aos mesmos. 
1 » chnpeus palha, Albuquer-

que 4 C. 
18 fds. papel, a Ricbter Bronnc4 C. 
5 bs. drogas, aos mesmos. 
<J cxs. ferragens, aos mesmo». 
1 cx. idetn, aos mesmos. 
1 » amêndoas, aos mosmos. 
1 * ferragens, aos mesmos. 
2 cxs. fazendas, a O. A. Hoindcn-

rieli. 
2 bs. vinho, a Lion & C. 
3 cxs. consert as, aos mesmos. 
1 cx. amostras, aos mesmos. 

000 bs. cimento, aos mesmos. 
DE I.IBBOA 

20/5 vinho, a Pires Mattos. 
50 cxs. batatais ao mesmo. 

20,5 vinho, B Geraldo Leito. 
5 cxs. pimentão, ao mesmo. 

50 » batahif, a A. Coimbra & 
Leão. 

60 cxs. batatas, a M. J. Ferreira 
L»ao. 

20,5 viuho, a L. Mello Si C. 
18 cxs. azoite, a Araüjo Tavares. 

40 5 vinho, a L Comes Pinto ü C. 
20,5 idem, a Gtspar & C. 
10/5 idem. a A. Costa Quinta. 
30 cxs. batatas, a Pinto Conto &C. 
25 » idem, C. P 4 C. á ordem. 
50 ' idem, a Pires Mattos. 

JUNTA C O M M E R C I A L 
SESHÃO DE 23 DE ABRIL DE 1894 

Presidente, Antonio Luiz Tavares; so-
crotario, dr. José Angnsto do An-
drade; deputados, João Cândido Mar-
tins. (.'aniillo José d'> Sampaio o Do-
mingos Loureiro da Cruz. 

EXPEDIENTE 

Offlclo: 
Da Junta Coram-rrcial do Rocifo, 

conimunicando a posso dtt dous depu-
tados novamonto eleitos.—inteirada. 

Roqueiimentos : 
Do Villola Palaclo 4 C . desta pra-

ça, pedindo ari hivamerto do sen con-
trasto social.—Completem as formali-
dades do eontraeto com asslgnatura 
de tostomunhas. 

De üiorgi & C , desta praça polin-
do para Idoatic, fim.—Arehive-so. 

De Dmi ' 1 Ptiluso, da praça do Bra-
gança, ix dindü o registro de sna fir-
ma.—Registro se. 

Do Jat-o Marquslno & C., da praça 
de Santos, p- dinio o registro do titu-
lo do nomeação do Alfredo Marqusiiio 
para sr-u caixolro despachante.—Ro-
glstro-se. 

Do Antonio Lúcio Silva, da praça 
do Taubaté, pedindo o registro da es-
criptnra do revogação do auctorisaçSo 
para commerciar quo dóra à sua mu-
lher Virginia Lúcia Bittencourt.—De-
ferido. 

Representação dos leiloeiros defta 
praça, pedindo a elevação da sua cnm-
missao do 5 a 7 OíO.—Requeiram ao 
poder conipotento. 

Proposta do sr. prosidento para ser 
apresontada ao governo do Estado so-
bro a conveniência de so applicar nas 
praças do Estado as disposições do 
art. 24 do dec. n. 800 do 1851, do 
art. Io, § 0°, do doe. n . 1020 do nn-
vombro de 1»90, dos «rts. 27,28 o 30 
do doe. n. 1.3S9 do 20 de abril do 
1893, ora mandado executar rigorosa-
m' nt i pelo Governo Federal na pra-
ça do Rio do Janeiro.—Depois de disciw 
tida a matéria, a Jnnta deliberou rm-
prcoontar ao governo, pedindo a exe-
cução daqueilas disposições nosto lis-
tado. 
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D. HENRIQJJE_PEREZ ESCR1CH 

0 I N F E R N A D O S CIÚMES 
TRADDCçXo DE 

J . C r u z e i r o S e i x a s 

A8 ULTIMAS PALAVRAS 

V I I I 

UM AMOH PUHO 

— Pobre criança! disse-lhe 
ella. Pensa no quo vais fazer. 
Se Daniel fôr condemnado a 
degredo perpetuo, se o condu-
zem para ura presidio da Afii 
ca, nao será fácil que te dei-
xem viver cora elle. Que farás 
então só e abandonada? 

—Se Daniel fôr para ura dos 
presídios da Hespanha, quem 
me impedirá de viver na cida-
de onde elle estiver? Ninguém. 
Se desgraçadamente o enviarem 
p a r a Ceuta, então Deus me inspi-
rará um meio para me estabele-
cer em Ceuta. Nilo me falbitá 
nem a fé, nem o valor, e Deus 
ha de velar por inim. 

Tanta abnegação era digna 
de melhor Borte, porque na ver-
dade era assombroso o amor 
daquella dwgraçada, amor sem 
esperança, sacrifício inútil, por-
que Daniel nío a amava. 

Naquella mesma tarde o ad-
vogado N . . . alcançou uma re-
commeQdação para o carcereiro-
mór do Saladero, e Lola entre-
gou a á negra que se despediu 
de sua ama para sempre. 

1'etrilha dirigiu se para a pri-
são o entregou a carta ao car-
cereiro-mór. 

—Parece que e3ta negrinha 

tem boas relações, disse elle, 

falando corasigo mesmo. 

E, levantando a voz, ajuntou: 
— E os moveis para o quarto ? 

—Coraprarei-os se fôr preci-
so, respondeu Petra. 

—Creio que não faz mal uma 
cadeira e uma cama para dor 
rair. Irá o preso para o quarto 
n. 10; vou dar ordem para o 
mudarem. 

Petrilha sahiu imraediatamen-
te, entrou no primeiro estabe-
lecimento de moveis e comprou 
o que julgou necessário. 

Entretanto, um empregado foi 
á enxovia dizer ao chaveiro que 
mudasse o preso Daniel dos San-
tos para o qu irti n. 10. 

Um preso que passeava tran-
quill ímfntu, fumando um cigar-
ro, deteve se no ouvir o nome 
de Daniel dos Mantos e appro-
ximando B;I do chaveiro, disse-
lhe : 

— Vai para um quarto ? ! 
-S im . 
— Sempre oo conhecem aquel 

les que têm dinheilo, mesmo na 
prisão. 

— Por isso tu que não o tens 
estás nu enxovia, amigo Saraiva. 

— E cointudo esse homem con-
fessou o seu crime de homicídio. 

— Mas bem sabes a3 cousas 
attenuanteB... 

João Saraiva encolheu os hora-
bros e continuou o seu passeio, 
não sem dirigir um olhar de 
inveja ao mulato, que passou 
pelo seu lado. 

O juiz da prisão, que estava 
embrulhando um cigarro, appro-
xiraou se de Saraiva com a pla-
cidez e aquelle movimento pe-
sado tão peculiar da gente acos-
tumada a arrastar a grilheta e 
disse: 

—Amigo João, quando se en-
tra nestas casas é bom ter um 
bom protector. Desgraça e não 
pequena foi a tua que esse fe-
liz mulato enviasse para outro 
mundo o teu millionario pro-
tector. 

Saraiva dirigiu um olhar fe-
roz para o homem que era tom 
de gracejo lhe diii^ia a pida-
vra e redarguiu com nspereza: 

— Commigo connnecteu se 
uraainfamk»; a policia apoderou-
se de toda a minha fortuna, o 
nestas casas aquelle quo é pobre 
Bempre sai com HB mãos na 
cabeça. Esse mulato matou um 
horáera, e talvez amanhã lhe 
abram as portas, dizendo-lhe: 
«Sai, és livre> e a mim era 
troca, unicamente por suspei-
tas, enviam-me para Ceuta com 

l 

a grilheta comprida, isto é, por 
toda a vida. 

—Tens uma vantagem. Ceu-
ta para ti é um paiz conhecido 
e, quando nâo se tem escrúpu-
los do cousciencia, o homem 
robusto, o bom nadador, apro-
veita as trevas da noite, atra-
vessa o Eepigâo, e o campo 
mourisco é por assim dizer o 
terreno sagrado onde cai a 
grilheta. 

Saraiva dirigiu-lhe um olhar 
de despreso e. raettendo as mãos 
nos bolsos, voltou-lhe as costas 
e continuou a passear, murmu-
rando : 

— Quem Babe I Costeiro que faz 
um cesto... 

I X 

A PROTUCTOKA DO MULATO 

Daniel, com a cabeça incli-
nada sobre o peito, dirigiu-so 
para o gabineto do carcereiro-
mór. No seu semblante estava 
impressa a tristeza. Os seus 
olhos tinham perdido a sua na-
tural vivacidade, e, nos aeua 
cabellos pretos e espessos, j á 
appareciam alguns brancos. 

—Recebi uma ordem para 
lhe Ber concedido utq quarto, 
dlsse-lho o carceroiro-mór. No 
quarto u. 10 está esBa rapari-
ga que lhe traz a comida, ar-
ranjando tudo. 

Daniel não diBBe nada. Só 
fez um ligeiro movimento de 
cabeça. 

-Acompanhe-o até ao seu 
quarto, ajuntou o carcereiro, 
dirigindo-se a um empregado. 

E depois, voltando as costas, 
disse comsigo : 

—Nunca vi ura homem de 
tão poucas palavras. Parece 
impossível que cantasse tão de-
pressa. 

Quando o mulato entrou, Pe-
tra já tinha arranjado a cama. 

—Aqui has de estar melhor, 
Daniel; conheço que ainda te 
faltam muitas cousas ; mas tudo 
se ha de arranjar pouco a pouco. 

Daniel sentou-se era uma ca-
deira, exclamando: 

—Como és bôa, Petra 1 Não 
sei como hei de recompensar 
tudo o que tens feito por mim. 

—Não és meu irmão? per-
guntou a negra com ingenui-
dade. 

— Oh, sim! 

—POÍB bem ; não falemos mais 
nisso ; mas-já me esquecia dizer-
te que vi o teu advogado e que 
esta noite vem falar comtigo. 
D. Mauricio estima-te muito; 
mal imaginas o interesse que 
tem tomado por ti. 

—Bem sei; mas não me po-
derá salvar. 

—Oh ! Que dizeB tu? 

—Matei um homem e con-
fessei o meu crime. 

—Mas esse homem matou teu 
pai. 

—Despediste-te da viuva ? 
perguntou Daniel, mudando a 
conversação. 

—Sim, para sempre. 
—Fizeste bem ; é uma mu-

lher infame ; se algum dia a 
encontro... 

E os olhos do mulato brilha-
ram de um modo ameaçador. 

—Daniel, não quero que pen-
ses nessas cousaB. 

— Não pensar, quando me rou-
baram cincoenta milhões! Oh ! 
Se eu me pudesse vingar delia 
como me vinguei de seu mari-
do ! Que me importava depois 
terminar OB meus dias em um 
patibulo ? I 

—Jesus, Daniel I Nao digas 
essas cousas! 

—Está bem ; calar-me-ei, por-
que assim m'o pedes; mas ha 
cousas que nunca se podem ol-
vidar e ella roubou-me cincoen-
ta milhões. 

—Tu não pódes affirmar o 
que não viste. 

—E's muito generosa e não 
comprehendeB que uma mulher 
seja capaz de tantaa infamias; 
mas eu, sem nada ver, tenho 
completa certeza do que digo; 
se não queimou oa outros pa-
peis, é porque pouco lhe impor-
tava que aeu marido apparecea-
se criminoso ou innocente dian-
te dos juizes; ella n&o o ama-
va; desejava a sua morte para 
ae unir com o marquez de Ca-
rinbas. 

E Daniel, sorrindo se de um 
modo feroz, ajuntou: 

—Mas quem Babe, quem sa-
be 1... O mundo dá muitas vol-
tas ; os annos passam se depres-
sa e ninguém pôde ler no livro 
do futuro. 

—Ah! Que cabeça a rainha! 
exclamou Petrilha. Esquecia-me 
trazer velas e um castiçal; vou 
por elles, para depois te trazer 
o jantar. Apesar de tudo estou 
mais contente; aqui has de es-
tar melhor que na enxovia; po-
derei passar comtigo mais algu-
mas horas e isto sempre será 
uma consolação tanto para ti 
como para mim. Até já. 

Daniel viu sahir a negra, a 
quem dirigiu um olhar de gra-
tidão. Depois apoiou os braços 
sobre a mesa, encostou a ca-
beça entre as mãos e ficou im-
movel. Desta triste attitude veiu 
tiral-o o seu advogado. 

Digamos ligeiramente como 
Mauricio, o marido de Rosário, 
era o defensor de Daniel. 

Apenas alguns periodicos de-
ram a noticia da morte de Se-
rafim e se soube que tinha mor-
rido envenenado por um antigo 
criado da casa, Mauricio, com 
o seu natural franco e genero-
so, quiz saber a verdade do caso, 
porque sentia infinito que Me-
jorada tivesse escapado das mãos 
da justiça. Sabedor de tudo, con-
seguiu ter uma entrevista com 

Daniel, que o nomeou seu de-
fensor. 

Mauricio comprehendeu des-
de o primeiro momento q u e po-
dia brilhar naquella causa, pois 
conhecia perfeitamente os cri-
mes de Serafim. A defeza que 
fez foi tão notável, que, a não 
ser tão grande o c r i m e , com 
certeza salvaria mesmo da pri-
são o seu protegido. Mas a causa 
ainda não tinha sido sentencia-
da, e j á Mauricio tinha a inti-
ma convicção de que não peri- j 
gava a vida do mulato. 

Agora entremos com o advo-
gado no quarto do accusado. 

—Parabéns, amigo Daniel, dis-
se Mauricio, que nunca deixava I 
o seu gênio franco e jovial. Já I 
sei que mudou de domicilio, o| 
que me causou uma verdadci-| 
ra alegria. I 

—Sim ; a pobre Petrilha fojl 
quem conseguiu este favor. Aqwl 
sempre estarei melhor que n>| 
enxovia. 

—Com certeza. K f 
—Traz bôaa noticias, sr. D.| 

Mauricio ? 
—Não são más de todo, ain(j| 

que nada se pôde dizer ao cerl 
O delegado ha de pedir muite 
mas havemos de fazer com qf 
se contente com pouco. A pn 
posito, Babe que já foi EeiitenJ 
ciada a causa de João Saraiva f 

—Saraiva anda muito 
copado desde que perdeu 
protector. 
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